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Turismo  no 
DF  cresce 


»  5%  ao  ano 


Expansão  contínua.  Estudo  feito  em  parceria  entre  a  Secretaria  de 
Turismo  e  pesquisadores  da  UnB  revela  que  os  desembarques  aéreos 
têm  crescido  em  ritmo  ainda  mais  forte,  de  10%  ao  ano.  Em  2012, 7,3 
milhões  de  passageiros  desembarcaram  no  aeroporto  de  Brasília  págb 


O  italiano  Francesco  Carraro,  24,  se  deslumbra  com  a  catedral  projetada  por  Oscar  Niemeyer  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Armas  apreendidas  no  interior  de  SP  1  divulgação/pf 


Megaoperação 
contra  golpes 
em  12  Estados 

Ações  simultâneas  coordenadas 
peio  MPF  atacaram  esquemas  de 
corrupção  em  metade  do  país  pág.og 


Servidores  acusam 
%  Itamaraty  de  ignorar 
direitos  trabalhistas 

Processos  na  Justiça  alegam  que 
omissão  de  ministério  cria  desrespeito 
legal  nas  embaixadas  pág.o2 

Marco  Feliciano  usa 
mensalão  para  ficar 

Pastor  diz  a  líder  do  PT  que  renuncia 
à  CDH,  desde  que  José  Genoino  e 
João  Paulo  Cunha  deixem  a  CG  pág.o2 

Preço  de  smartphone 
deve  cair  até  30% 

Governo  federal  zera  tributos  sobre 
aparelhos  feitos  no  Brasil  pág.io 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


Caças 


Sem  bola 
de  cristal 

O  ministro  da  Defesa, 
Celso  Amorim,  disse 
ontem  que  pretende 
concluir  ainda  este  ano  a 
compra  de  36  caças  para 
modernizar  a  frota  da 
Força  Aérea  Brasileira. 
Disputam  a  preferência 
do  governo  os  modelos 
Rafale,  da  França;  Gripen, 
da  Suécia;  e  Super 
Hornet,  dos  Estados 
Unidos.  O  investimento 
previsto  é  de  R$  6 
bilhões,  recurso  que 
ainda  não  está  previsto 
no  Orçamento.  "Tenho 

grande  expectativa, 
mas  não  tenho  bola  de 
cristal",  afirmou. 


Feliciano  resiste,  mas 
pode  virar  réu  no  STF 


Polémica.  Presidente  da  Comissão  de  Direitos  Humanos  ignora  pedido 
de  líderes  e  descarta  renúncia.  MPF  pede  inquérito  por  discriminação 


O  deputado  Pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP)  não  se  ren- 
deu aos  apelos  dos  líderes  dos 
partidos  na  Câmara  e  ontem, 
mais  uma  vez,  descartou  re- 
nunciar à  presidência  da  Co- 
missão de  Direitos  Humanos. 
Sob  um  clima  tenso,  ele  che- 
gou a  questionar  a  permanên- 
cia na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  dos  deputados 
José  Genoino  (PT-SP)  e  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP)  -  conde- 
nados no  julgamento  do  men- 
salão  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  Disse  que  até 
renunciaria,  desde  que  os 
dois  petistas  também  o  fizes- 
sem na  CCJ. 

Autor  de  frases  contra  ne- 
gros e  homossexuais,  Felicia- 
no poderá  ser  processado.  A 
Procuradoria  Geral  da  Repú- 
blica enviou  anteontem  ao 
STF  um  pedido  para  que  o  de- 


"Eu  fico.  Eu  fui  eleito 
democraticamente.  Me 
dêem  uma  chance  de 
trabalhar." 

DER  PASTOR  MARCO  FELICIANO  (PSC-SP) 

putado  se  torne  réu  pelo  cri- 
me de  discriminação,  cuja  pe- 
na varia  entre  um  e  três  anos 
de  prisão.  A  denúncia,  feita 
em  janeiro,  se  baseia  em  de- 
claração feita  no  Twitter:  "A 
podridão  dos  sentimentos  dos 
homoafetivos  leva  ao  ódio,  ao 
crime,  à  rejeição". 

A  ausência  do  crime  de  ho- 
mofobia  na  lei  levou  o  procu- 
rador-geral  da  República,  Ro- 
berto Gurgel,  a  enquadrar  a 
declaração  no  artigo  do  Có- 
digo Penal  que  pune  discri- 
minação ou  preconceito  de 


raça,  cor,  etnia,  religião  ou 
procedência. 

O  ministro  Marco  Aurélio 
Mello  será  o  relator  do  caso 
e  deverá  encaminhar  a  deci- 
são para  o  plenário  -  sem  da- 
ta definida. 

Feliciano  nega  a  prática  do 
crime  e  disse  que  se  baseava 
em  citações  da  Bíblia. 

Sessões  públicas 

As  reuniões  da  Comissão  de 
Direitos  Humanso  voltarão  a 
ser  públicas.  A  decisão  de  fe- 
char as  sessões  foi  tomada  na 
semana  passada  para  evitar 
a  presença  de  manifestantes. 
"Se  houver  manifestação,  va- 
mos ao  artigo  272",  declarou 
Feliciano,  citando  o  artigo  do 
Regimento  Interno  que  auto- 
riza o  presidente  da  sessão  a 
retirar  o  público,  em  nome  da 
'ordem'.  €>  metro  brasília 


30  HORAS  JA! 
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2,5  mil  enfermeiros  marcham  na  Esplanada 

0  protesto  organizado  pelo  Cofen  (Conselho  Federal  de  Enfermagem)  provocou  tumulto  na 
Esplanada  dos  Ministérios.  A  categoria  pede  a  aprovação  no  Congresso  de  um  projeto  que 
reduz  a  carga  horária  de  44  horas  para  30  horas  semanais.  A  proposta  chegou  a  ser  recusada  na 
Câmara.  Os  enfermeiros  pedem  ainda  um  piso  salarial  de  R$  4,6  mi.l  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Rio  de  Janeiro. 
Turista  foi 
estuprada  8 
vezes  emvan 

A  jovem  americana  violenta- 
da no  Rio  de  Janeiro  no  dia  30 
de  março,  foi  estuprada  oito 
vezes  enquanto  estava  em  po- 
der dos  criminosos,  segundo 
a  promotoria. 

O  namorado  da  vítima 
prestou  depoimento  ontem  e 
fez  o  reconhecimento  dos  sus- 
peitos. Ele  planeja  retornar  à 
França  hoje.  O  casal  namora 
há  seis  anos.  Na  ação,  o  fran- 
cês foi  algemado  e  agredido. 
Os  criminosos  ainda  'oferece- 
ram' a  turista  a  um  traficante- 
de  uma  favela. 

Além  do  crime  de  estupro, 
os  suspeitos  -  presos  na  sema- 
na passada  -  podem  respon- 
der por  roubo  e  formação  de 
quadrilha.  @  metro 


PMs.  Presos 
acusados  de 
matar  filho 
de  dançarino 

Três  policiais  militares  e  um 
ex-PM  foram  presos  ontem 
suspeitos  de  envolvimento  na 
morte  do  músico  Dudu,  filho 
de  Carlinhos  de  Jesus. 

A  vítima  foi  assassinada 
com  oito  tiros  disparados  por 
dois  homens  em  uma  moto 
quando  deixava  um  bar,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  2011.  Os 
suspeitos  fugiram  após  atirar. 

Os  quatro  PMs  foram  indi- 
ciados por  homicídio  qualifi- 
cado, por  motivo  torpe  e  não 
dar  chance  de  defesa  à  vítima. 
Os  suspeitos  estão  presos  pre- 
ventivamente. Segundo  a  po- 
lícia, a  morte  teria  ocorrido 
porque  uma  ex-namorada  de 
Dudu  teria  se  envolvido  com 
o  ex-PM.  METRO 
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Itamaraty  descumpre  direitos 
trabalhistas,  acusam  servidores 

Descaso.  Funcionários  no  exterior  reclamam  que  lei  é  omissa,  permite  contratos  temporários  e  dificulta  o  pagamento  de  benefícios  e  até  aposentadoria 


O  conceito  de  que  a  embaixa- 
da é  uma  parte  do  país  no  ex- 
terior não  se  aplica  quando  o 
assunto  é  direitos  trabalhistas. 
A  contatração  de  brasileiros 
para  atuar  no  auxílio  do  corpo 
diplomático  fora  do  país  res- 
peita a  legislação  local. 

Com  isso,  os  funcionários 
ficam  sem  direitos  que  são 
comuns  a  qualquer  trabalha- 
dor no  Brasil,  como  licença- 
-maternidade,  auxílio-doença 
e  aposentadoria  por  invali- 
dez. O  único  benefício  asse- 
gurado é  a  aposentadoria  por 
tempo  de  serviço.  "Somos  de 
segunda  categoria.  Estamos 
no  limbo  jurídico",  protesta 
Cláudia  Siano  Rajecki,  presi- 
dente da  Aflex  (Associação  In- 
ternacional dos  Funcionários 
e  Servidores  Locais  do  MRE 
no  Mundo). 

Na  fase  de  contratação,  o 
contrato  de  trabalho  ofereci- 
do é  temporário,  com  dura- 
ção de  um  ano.  Como  se  tra- 
ta de  uma  espécie  de  estágio 
probatório,  não  fica  configu- 
rado, segundo  especialistas, 
o  vínculo  trabalhista.  Há  ca- 
sos, porém,  de  brasileiros  que 
completaram  30  anos  de  ser- 
viço apenas  com  a  renovação 
anual  do  contrato. 

A  lei  proíbe  a  demissão  de 
trabalhadores  durante  as  fé- 
rias. O  ex-funcionário  da  em- 
baixada brasileira  no  Líbano 
Roberto  Khatlab,  porém,  teve 
que  deixar  o  cargo  quando  vi- 
sitava a  família  no  Brasil.  Em 
2003,  ele  foi  acusado  pelo  en- 
tão embaixador  Marco  de  Vi- 
cenzi  -  hoje  cônsul-geral  do 


mil  pessoas  trabalham  em 
embaixadas,  consulados 
e  representações  diplomáticas 
do  Brasil  no  exterior. 

Brasil  em  Londres  -  de  incitar 
a  criação  um  abaixo-assinado 
pedindo  a  demissão  do  diplo- 
mata do  cargo  por  desrespei- 
to aos  brasileiros.  O  proces- 
so de  dano  moral  durou  10 
anos.  A  sentença,  proferi- 
da na  semana  passada  pela 
justiça  local,  isentou  ambos 
os  lados  de  responsabilida- 
de e  foi  arquivado.  "O  reco- 
nhecimento que  tive  após 
17  anos  servindo  o  Brasil  no 
exterior  foi  uma  dívida  de 
US$  20  mil  com  advogado", 
afirmou  o  hoje  diretor  do 
Centro  de  Estudos  da  Amé- 
rica Latina  na  Universidade 
Saint-Espirit  de  Kalisk. 

Procurado,  o  Itamaraty 
não  se  pronunciou. 

A  falta  de  clareza  de  con- 
tratação nas  embaixadas 
tem  provocado  divergência 
no  Poder  Judiciário  do  Bra- 
sil. Processos  trabalhistas 
encaminhados  ao  MPT  (Mi- 
nistério Público  do  Traba- 
lho) e  a  Justiça  Federal  têm 
sido  devolvidos  um  ao  ou- 
tro porque  os  juízes  e  pro- 
motores alegam  'conflito  de 
competência'. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Embaixada  do  Brasil  em  Londres  tem  criado  dificuldades  para  o  pagamento  de  aposentadorias  i  bruno  figueiredo/folhapress 


O  que  diz  a  lei 


Somente  um  artigo  da 
Lei  11.440,  em  vigor 
desde  dezembro  de  2006, 
trata  das  relações  de 
trabalho  dos  funcionários 
de  embaixadas. 

•  Artigo  57- 

As  relações  trabalhistas 
e  previdenciárias 
concernentes  aos 
auxiliares  locais 
serão  regidas  pela 
legislação  vigente 
no  pais  em  que  estiver 
sediada  a  repartição. 


'Vivo  da  caridade  dos  amigos' 


Funcionário  da  embaixa- 
da do  Brasil  em  Londres 
por  38  anos,  Dionísio  Cer- 
queira passa  por  dificulda- 
des financeiras  porque  não 
consegue  receber  a  aposen- 
tadoria. Em  janeiro  do  ano 
passado,  Dionísio  foi  cha- 
mado pelo  embaixador  Ro- 
berto Jaguaribe  pedindo 
para  se  aposentar  porque 
havia  completado  70  anos. 
"Eu  contestei  a  decisão  por- 
que previa  que  teria  proble- 
ma", conta. 

A  decisão  teve  que  ser 
aceita,  embora  a  legislação 
britânica  -  que  regulava  o 
contrato  de  trabalho  de  Dio- 
nísio -  dê  o  direito  do  traba- 
lhar permanecer  exercendo 


"Sem  aposentadoria, 
não  tenho  nada.  Vendi 
o  que  tinha,  inclusive 
minha  coleção  de  selos. 
Sou  um  pobrezito." 

DIONÍSIO  CERQUEIRA,  EX-FUNCIONÁRIO 
DA  EMBAIXADA  DO  BRASIL  EM  LONDRES 

a  função,  se  quiser. 

Dionísio  veio  Brasil  e  en- 
tão procurou  o  INSS  para  re- 
querer o  beneficio  -  hoje  equi- 
valente ao  teto  da  Previdência 
Social,  de  R$  4,1  mil,  ou  cerca 
de  1,5  mil  euros.  Para  a  supre- 
sa  do  ex-funcionário,  porém, 
não  houve  nenhum  depósito 
trabalhista  feito  pela  embai- 


xada. "Eu  tinha  411  contribui- 
ções registradas,  mas  como 
nenhuma  foi  localizada  pelo 
INSS  ficou  parecendo  que  era 
fraude,  que  eu  era  um  vigaris- 
ta", reclama. 

Hoje,  aos  71  anos,  a  Dio- 
nísio só  resta  aguardar.  O 
Itamaraty  ainda  não  tomou 
nenhuma  providência.  O 
ex-funcionário  da  embaixa- 
da entrou  com  uma  ação 
na  Justiça  Federal  para,  en- 
fim, conseguir  se  aposentar. 
Um  processo  de  indeniza- 
ção  também  corre  na  Justi- 
ça britânica,  mas  o  temor  é 
que  o  caso  também  seja  ar- 
quivado sob  a  alegação  de 
respeito  à  'imunidade  diplo- 
mática'. ©  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PLANALTO  TENTA  BLINDAR 
GENERAL  APÓS  TRAPALHADAS 

O  Planalto  manobra  para  impedir  que  o  general  Jo- 
sé Elito,  chefe  do  Gabinete  de  Segurança  Institucional 
da  Presidência,  seja  convocado  para  esclarecer  na  Câ- 
mara a  trapalhada  da  Agência  Brasileira  de  Inteligên- 
cia (Abin)  em  Pernambuco,  bisbilhotando  portuários 
de  Suape.  A  presidenta  Dilma  teme  nova  trapalhada  do 
general,  que  a  envolveu  na  denúncia  ao  declarar  que 
tudo  o  que  o  órgão  faz  "é  pela  presidenta". 

AGENTE  86 


O  governo  propôs  ao  deputado  Paulinho  da  Força  (PDT- 
-SP)  uma  reunião  com  o  general  Elito,  em  troca  do 
(não)  depoimento  dele  na  Câmara. 

MISSÃO  ILEGAL 

A  Força  Sindical  ameaça  acusar  Dilma  na  Organização 
Internacional  do  Trabalho  por  violar  direitos  constitu- 
cionais dos  portuários. 

ARAPONGAS  TRAPALHÕES 

Os  sindicalistas  decidiram  entrar  com  habeas-data  exi- 
gindo da  Abin  acesso  a  todo  os  documentos  produzidos 
na  "missão  secreta". 

QUE  SEDE... 

O  governo  federal  estuda  socorrer  a  endividada  aérea 
GOL  com  grana  do  BNDES.  Quem  sabe  assim  a  água  a 
bordo  volte  a  ser  de  graça. 

APAGÃO  ATINGE  ATÉ 
ELETRONORTE  E  FURNAS  NO  DF 

Brasília  dá  vexame:  ontem,  um  apagão  alcançou  a  área 
central,  incluindo  o  prédio  onde  ficam  Eletronorte  e 
Furnas  Centrais  Elétricas.  Lá  funcionam  o  shopping  ID, 
três  andares  alugados  ao  Ministério  do  Turismo,  que  fe- 
chou as  portas,  além  do  Departamento  de  Recuperação 
de  Ativos  e  Cooperação  Jurídica  Internacional  e  da  Se- 
cretaria Nacional  de  Segurança  Pública,  ambos  vincula- 
dos ao  Ministério  da  Justiça. 

IMAGINE  NA  COPA 

Segunda,  faltou  luz  por  5  horas  e  40  minutos  no  im- 
portante Setor  de  Indústria  (SIA),  que  fica  apenas  5km 
do  estádio  Mané  Garrincha. 

TRIUNFO  DA  INCERTEZA 

Vender  e  não  entregar  energia  é  ótimo  negócio:  a  esta- 
tal de  energia  CEB,  do  DF,  saiu  do  prejuízo  para  o  lucro 
de  R$  37  milhões,  em  2012. 


Inocêncio  Oliveira  (PR-PE)  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


ESTRATÉGIA 

O  deputado  Inocêncio  Oliveira  (PR-PE)  assumirá  hoje 
na  Câmara  a  presidência  do  Cedes,  o  Centro  de  Estu- 
dos e  Debates  Estratégicos. 

TUDO  0  QUE  RELUZ 

O  sigilo  até  2027  dos  empréstimos  de  US$  875  milhões 
a  Angola  e  Cuba  desperta  as  suspeitas  mais  primitivas: 
ou  Cuba  vai  atacar  os  EUA  ou  Angola  vai  criar  o  bolsa- 
-diamante  para  sua  ascendente  "classe  C". 

É  GUERRA! 

Empréstimo  com  nosso  dinheiro  é  segredo  de  Estado, 
mas  na  Feira  Internacional  de  Segurança  e  Defesa,  no 
Rio,  a  Marinha  mostrou  até  o  reator  do  futuro  subma- 
rino nuclear  com  a  França. 

RECONHECIMENTO  DO  MP 

O  deputado  João  Campos  (PSDB-GO)  ficou  intrigado:  se 
o  Ministério  Público  sustenta  que  pode  fazer  investiga- 
ção criminal,  por  que  passou  à  Policia  Federal  a  tarefa 
investigar  o  ex-presidente  Lula  no  mensalão? 

EMPURRA  QUE  PEGA 

Cuba  e  Venezuela  estão  à  frente  do  Brasil  em  Desenvol- 
vimento Humano,  diz  o  relatório  2012  do  PNUD.  Fica- 
mos em  85°,  rivalizando  com  Jamaica  e  Omã,  que  ver- 
gonha. A  Noruega  é  Io,  de  novo. 

FANTASIA  CHAPA  BRANCA 

O  governador  gaúcho  Tarso  Genro  (PT),  que  jamais 
conviveu  bem  com  a  crítica,  não  pode  ser  acusado  de 
incoerência:  ele  mantém,  firme,  a  cabeça  no  passa- 
do. Em  Porto  Alegre,  propôs  a  criação  de  um  fundo, 
com  dinheiro  público,  para  financiar  cooperativas  de 
jornalistas. 

FAÇA  0  QUE  DIGO... 

No  DNIT  desde  a  "faxina  ética",  Tarcísio  Gomes  Freitas 
vetou  o  contato  de  servidores  com  empreiteiros,  mas 
participou  ontem  de  almoço  capitaneado  pela  Associa- 
ção das  Empresas  de  Engenharia  Consultiva. 

PIRES  GIGANTE  NA  MÃO 


A  governadora  potiguar  Rosalba  Ciarlini,  visitará  em 
Brasília,  hoje,  a  diretora  do  Banco  Mundial  no  Brasil, 
Débora  Wetzel.  Está  ansiosa  para  assinar  a  primeira 
etapa  do  empréstimo  de  US$  360  milhões. 

SOB  CONDIÇÕES 

A  Comissão  de  Educação  da  Câmara  vota  hoje  proje- 
to  de  lei  do  senador  Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  que 
obriga  os  pais  a  participar  de  reuniões  escolares  para 
receber  os  benefícios  do  Bolsa  Família. 

PERGUNTA  NO  TRIBUNAL 

Do  jeito  que  sumiu  sem  deixar  rastro  e  sem  jamais  ser 
incomodada,  Rosemary  Noronha  entrou  no  Programa 
de  Proteção  a  Testemunha? 


"[É  preciso]  garantir  que  nós 
tenhamos  companhias  robustas" 

MINISTRO  MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO),  FAVORÁVEL 
A  CAPITAL  ESTRANGEIRO  EM  EMPRESAS  AÉREAS 


PODER  SEM  PUDOR 


A  GINASTICA  DE  LACERDA 


De  vez  em  quando  o  depu- 
tado Carlos  Lacerda  encon- 
trava adversários  que  não  o 
temiam.  Como  quando  ata- 
cou um  deputado  baiano, 
Manoel  Novaes,  acusando- 
-o  de  se  "aproveitar  dos  servi- 
ços públicos  para  ganhar  vo- 
tos". Novaes  estava  ausente 
do  plenário  da  Câmara,  mas 
no  dia  seguinte  fez  um  du- 
ro discurso,  exigindo  pedido 


de  desculpas  de  Lacerda.  E 
ameaçou: 

-  No  sertão,  de  onde  venho, 
honra  se  lava  com  sangue! 
Dias  depois,  Lacerda  fez  um 
discurso  de  puro  contorcio- 
nismo  político,  conseguin- 
do convencer  o  ofendido  que 
retirava  as  agressões,  e  ao 
mesmo  tempo  deixando-nos 
orgulhosos  seguidores  a  cer- 
teza de  que  as  reafirmara. 


Carrefour  41 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ™ 
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Megaoperaçao  contra 
corrupção  prende  92 

Em  12  Estados.  Ações  simultâneas  em  quase  metade  do  país  foram  adotadas  para  desarticular  quadrilhas  que  agiam  em  órgãos  públicos 


Uma  megaoperaçao  de  com- 
bate à  corrupção  coordena- 
da ontem  pelo  MPF  (Minis- 
tério Público  Federal)  e  pela 
PF  (Polícia  Federal)  em  12 
Estados  do  país  terminou 
com  a  prisão  de  92  pessoas. 

A  operação  cumpriu 
ainda  337  mandados  de 
busca  e  apreensão,  65  de 
bloqueio  de  bens  e  20  de 
afastamento  das  funções 
públicas  em  todo  o  país. 

O  objetivo  da  ação  -  na 
verdade,  uma  série  de  ações 
conjuntas  simultâneas  em 
quase  metade  do  país  -  foi 
desarticular  quadrilhas  que 
desviam  dinheiro  de  órgãos 
municipais  e  estaduais,  que 
conduzem  obras  superfatu- 
radas  e  com  utilização  de 
empresas  fantasmas,  além 
de  lavagem  de  dinheiro,  so- 
negação fiscal  e  enrique- 


cimento ilícito  de  agentes 
públicos. 

As  investigações  foram 
realizadas  na  Bahia,  no  Cea- 
rá, no  Espírito  Santo,  no  Ma- 
to Grosso,  no  Mato  Grosso 
do  Sul,  em  Minas  Gerais,  em 
Pernambuco,  no  Paraná,  no 
Rio  Grande  do  Norte,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  Rondônia  e 
em  São  Paulo. 

Paraná 

No  Paraná,  a  operação  foi 
deflagrada  na  região  Norte 
e  prendeu  23  pessoas,  en- 
tre elas  dois  investigadores 
de  polícia.  O  delegado  de 
Apucarana  Valdir  Abrhão 
da  Silva  também  foi  afasta- 
do do  cargo.  A  ação  foi  ba- 
lizada de  "Jolly  Roger"  e  te- 
ve como  foco  o  combate  à 
falsificação  de  produtos  e 
corrupção  policial.  Foram 


expedidos  24  mandados  de 
prisão  e  46  de  busca. 

De  acordo  com  as  in- 
vestigações do  Gaeco  (Gru- 
po de  Atuação  Especial  de 
Combate  ao  Crime  Organi- 
zado), integrantes  da  Polí- 
cia Civil  estabeleciam  um 
sistema  de  cobrança  men- 
sal de  propina  com  dezenas 
de  empresas  fabricantes  de 
produtos  como  camisetas  e 
bonés,  em  troca  de  prote- 
ção para  a  atividade  de  vio- 
lação de  marcas,  sonegação 
e  lavagem  de  dinheiro. 

Os  produtos  falsificados 
eram  então  revendidos  pa- 
ra várias  partes  do  Brasil, 
principalmente  no  comér- 
cio de  São  Paulo. 

Em  Rondônia,  o  ex-pre- 
feito  de  Porto  Velho  Rober- 
to Sobrinho  foi  um  dos  pre- 
sos. ©  METRO 
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Obra  de  reforma  do  aeroporto  do 
Galeão  está  cinco  meses  atrasada 


Prestes  a  receber  milhares  de 
turistas  para  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  e  a  Copa 
das  Confederações,  o  aero- 
porto internacional  Tom  Jo- 
bim,  no  Rio  de  Janeiro,  não 
vai  retirar  os  tapumes  tão 
cedo.  Em  visita  aos  dois  ter- 
minais anteontem,  o  minis- 
tro da  Secretaria  Nacional  de 
Aviação  Civil,  Moreira  Fran- 
co, confirmou  que  parte  das 
intervenções  da  Infraero  não 
ficarão  prontas  até  julho,  já 
depois  dos  dois  eventos. 

Já  são  cinco  meses  de  atra- 
so nas  obras  do  Galeão,  que 
consomem  aproximadamen- 
te R$  820  milhões.  Na  verda- 
de, há  o  perigo  de  as  interven- 
ções não  ficarem  prontas  até 
mesmo  para  a  Copa  do  Mun- 
do do  ano  que  vem  se  houver 
mais  atraso,  já  que  a  previsão 


"Se  não  fizesse  falta, 
não  estaríamos 
correndo  e  fazendo 
essas  obras  agora.11 

MOREIRA  FRANCO,  MINISTRO 

atual  de  entrega  da  reforma 
é  para  abril  de  2014,  dois  me- 
ses antes  da  competição. 

Em  setembro,  será  lança- 
do o  edital  de  concessão  do 
aeroporto  à  iniciativa  pri- 


Area  do  terminal  2  nunca  foi  utilizada  desde  a  inauguração  i  tânia  rego/abr 


vada.  "Se  o  serviço  estivesse 
maravilhoso,  não  se  estaria 
fazendo  a  concessão.  O  go- 
verno entende  que  o  cidadão 
precisa  de  qualidade  de  servi- 
ço. Muita  coisa  vai  ficar  pron- 
ta a  tempo.  Só  um  setor  será 
entregue  no  primeiro  trimes- 
tre do  ano  que  vem",  diz  Mo- 


reira Franco. 

Até  junho,  apenas  a  tro- 
ca de  cinco  escadas  rolantes 
e  a  reforma  dos  elevadores 
do  Terminal  1  estarão  pron- 
tas. Também  já  foi  inaugura- 
da uma  nova  área  de  check- 
-in  de  voos  internacionais,  no 
Terminal  2.  ©  metro  rio 


Para  a  Infraero,  atraso  foi  do  projeto 


A  Infraero  afirma  que  os 
atrasos  foram  causados  pe- 
la demora  na  elaboração 
dos  projetos  da  reforma. 
De  acordo  com  o  presiden- 
te da  empresa,  Gustavo  do 


Vale,  uma  área  adicional 
do  Terminal  2  será  cons- 
truída para  absorver  au- 
mentos de  demanda  até 
abril  de  2014. 

Ele    prometeu  divul- 


gar um  plano  de  contin- 
gência do  aeroporto  nos 
próximos  15  dias.  O  pla- 
nejamento se  destinará  a 
definir  o  fluxo  específico 
dos  passageiros  que  uti- 


lizarão o  aeroporto  do  Ga- 
leão, principalmente  para 
os  grandes  eventos  como  a 
Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude e  a  Copa  das  Confede- 
rações. ®  METRO  RIO 


Curitiba.  Polícia  suspeita 
de  317  mortes  em  UTI 


Um  relatório  da  Polícia 
Científica  do  Paraná  con- 
cluiu que  dos  346  pacientes 
que  receberam  os  medica- 
mentos Diprivan  e  Pavulon, 
prescritos  pela  ex-chefe  da 
UTI  do  Hospital  Evangélico, 
Virgínia  Soares  de  Souza, 
317  morreram  no  mesmo 
dia  em  que  foram  medica- 
dos. O  período  analisado  é 
entre  janeiro  de  2006  e  fe- 
vereiro deste  ano. 

O  levantamento  foi  en- 
tregue ao  MP-PR  (Ministé- 
rio Público  do  Paraná).  No 
total,1.872  prescrições  mé- 
dicas foram  analisadas  e 
em  474  os  pacientes  rece- 
beram esse  coquetel  de  me- 
dicamentos, a  que  a  polícia 
se  refere  como  "kit  morte". 

Segundo  o  relatório,  em 
128  casos  a  prescrição  foi 
feita  por  outros  médicos  e 
17  pacientes  morreram  na 
data  que  foram  medicados. 
Esses  outros  profissionais 
trabalhavam  com  a  médi- 
ca Virgínia  na  UTI  Geral  e 
também  foram  denuncia- 
dos pelo  MP. 

A  promotoria  afirma 
que  esses  dados  não  con- 
figuram homicídio  e  sim 
'mortes  suspeitas'.  Por  isso, 
todos  os  casos  agora  serão 


Médica  responde  em  liberdade 

|  RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


analisados  pelo  órgão. 

Segundo  as  investiga- 
ções, os  pacientes  tomavam 
esse  coquetel  medicamento- 
so, tinham  o  índice  de  ven- 
tilação diminuído  e  acaba- 
vam morrendo  por  asfixia. 

A  médica  já  foi  indicia- 
da pelo  Ministério  Público 
por  sete  homicídios  e  for- 
mação de  quadrilha.  Ela  fi- 
cou detida  por  pouco  mais 
de  um  mês,  mas  teve  a  pri- 
são revogada. 

O  advogado  dela,  Elias 
Mattar  Assad,  nega  todas  as 
acusações  e  afirma  que  não 
há  prova  material  de  qual- 
quer tipo  de  crime. 

©  METRO  CURITIBA 
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Turistas,  sejam  bem-vindos 

Destino.  Visitas  ao  DF  monitoradas  a  partir  de  embarques  e  desembarques  mostram  que  número  de  visitantes  cresce  5%  ao  ano 


"E  a  igreja  mais  bonita  que  eu  ja  vi",  diz  Heloísa  Oliveira,  estudante  de  Arquitetura  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Aulas  sobre  Lucio  e  Oscar 


Francesco  Carraro,  24,  ou- 
viu falar  sobre  o  projeto  ar- 
quitetônico  de  Brasília  pe- 
la primeira  vez  há  quatro 
anos,  na  Escola  Politécnica 
de  Milão.  Ontem,  o  estudan- 
te italiano  se  deslumbrava 
com  a  beleza  da  Catedral. 
"A  cidade  é  impressionante. 
É  o  primeiro  lugar  que  visi- 
to que  foi  planejado  desde  o 
principio."  De  passagem  pe- 
la cidade  para  participar  de 
um  congresso  religioso,  o 
pastor  paraibano  Daniel  Mi- 
guel da  Silva,  37,  também 
deu  seu  veredicto:  "Brasília 
é  uma  benção". 

A  cidade  inventada  tem 
atraído  cada  vez  mais  turis- 
tas. Uma  pesquisa  realizada 
pelo  CET  (Centro  de  Exce- 
lência em  Turismo)  da  UnB  a 
partir  dos  desembarques  áe- 
reos  e  terrestres  mostra  que 
o  crescimento  do  número  de 
visitantes  tem  se  mantido  na 
casa  dos  5%  desde  2008.  "As 
perspectivas  são  muito  boas, 
lembrando  que  este  resulta- 
do é  superior  ao  da  taxa  de 
crescimento  da  economia 
brasileira  no  período",  afir- 
mou a  autora  do  trabalho, 
Maria  de  Lourdes  Rollem- 
berg  Mollo,  do  CET/UnB. 

A  pesquisa  apresentada 
ontem  é  a  primeira  de  uma 


Pastores  em  frente  ao  STF 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


série  de  estudos  que  mapea- 
rão  dificuldades  e  oportu- 
nidades do  setor  no  DF.  Os 
dados  serão  reunidos  no  Ob- 
servatório de  Turismo,  que 
ficará  acessível  aos  empre- 
sários do  setor  e  à  socieda- 
de civil. 

Chegadas 

Só  no  ano  passado, 
15.398.737  passageiros  pas- 
saram pelo  Aeroporto  In- 
ternacional Juscelino  Kub- 
tischek,  dos  quais  7.335.180 
desembarcaram  em  Brasí- 
lia. Na  rododoviária  interes- 


tadual, os  dados  mais  recen- 
tes são  de  2008  e  mostram  o 
fluxo  de  60.379.933  de  passa- 
geiros, dos  quais  29.742.086 
entraram  no  DF.  "Investi- 
mos em  apresentar  Brasília 
para  os  agentes  de  turismo  e 
isso  já  está  dando  resultados 
positivos",  afirmou  o  secre- 
tário de  Turismo,  Luis  Otá- 
vio Neves. 

A  participação  do  turis- 
mo na  economia  do  DF  cor- 
responde a  1,4%  do  PIB  lo- 
cal. A  taxa  é  inferior  aos  3% 
que  o  setor  representa  no 
PIB  nacional.  "Temos  uma 
avenida  para  crescer,  por  is- 
so a  sistematização  dos  da- 
dos é  tão  importante",  afir- 
ma a  professora  Maria  de 
Lourdes  Rollemberg. 

Desafio 

Além  de  promover  o  desti- 
no -  convencer  as  pessoas 
de  que  vale  a  pena  conhe- 
cer Brasília,  outro  desafio  da 
Secretaria  de  Turismo  é  con- 
seguir que  os  visitantes  fi- 
quem mais  tempo  na  cidade. 
Hoje,  a  média  de  tempo  de 
uma  visita  é  de  três  dias.  "Es- 
tamos recolhendo  informa- 
ções para  criar  roteiros  que 
não  fiquem  apenas  na  Espla- 
nada", afirma  o  secretário  da 

paSta.  ®  METRO  BRASÍLIA 


O  planejamento  urbano 
idealizado  por  Lucio  Costa  e 
os  prédios  erguidos  por  Os- 
car Niemeyer  têm  atraído 
um  tipo  de  turista  diferen- 
te para  o  Distrito  Federal. 
São  estudantes  de  arquitetu- 
ra, que  vem  ter  aulas  sobre  o 
modernismo  brasileiro  a  céu 
aberto. 

Estudante  do  3o  semes- 


tre de  uma  faculdade  pau- 
lista, Heloísa  Oliveira,  22,  es- 
tá cumprindo  um  roteiro  de 
sete  dias  na  cidade.  "Brasília 
é  linda.  Esta  igreja  é  a  mais 
bonita  que  já  vi  na  minha  vi- 
da", conta  ela,  que  na  segun- 
da conheceu  a  quadra-mo- 
delo  e  a  Igrejinha.  Com  ela, 
vieram  outros  65  alunos  em 
um  ônibus  fretado.  ©  metro 


384 

mil  passageiros  de 

voos  internacionais 

passaram  pelo  Aeroporto 

JK  no  ano  passado. 

Em  2003,  foram  apenas  3  798. 


Governo  finaliza  edital  para 
terceirização  de  vigilantes 


O  edital  unificado  que  pro- 
moverá a  substituição  dos 
atuais  contratos  de  serviços 
de  vigilância  do  DF  será  lan- 
çado até  junho.  O  documen- 
to que  serve  de  base  para  a 
concorrência  foi  preparado 
pela  Secretaria  de  Planeja- 
mento e  agora  espera  o  aval 
da  Procuradoria  do  DF  para 
ser  lançado. 

A  concorrência  prevê  a 
contratação  de  7.066  vigilan- 
tes e  102  supervisores.  Eles 
atuarão  em  todos  os  órgãos 
públicos  do  DF,  incluindo 
as  escolas,  os  hospitais  e  os 
centros  de  saúde.  O  edital 
também  atenderá  aos  quar- 
téis e  postinhos  comunitá- 
rios da  Polícia  Militar  do  DF. 

Economia 

Apesar  da  polémica  em  re- 
lação à  terceirização  dos 
postinhos,  o  governo  jul- 
gou que  seria  mais  econó- 
mico privatizar  a  vigilân- 
cia do  que  manter  policiais 
militares  fixos  nos  equipa- 


mentos de  segurança. 

A  concorrência  dos  ser- 
viços de  vigilância  será  divi- 
dida em  14  lotes,  a  exemplo 
do  que  foi  feito  com  a  lici- 
tação para  a  contratação  de 
empresas  prestadoras  de  ser- 
viços de  limpeza. 

A  Secretaria  de  Planeja- 


mento prevê  que  os  contra- 
tos sejam  assinados  ainda  no 
segundo  semestre  de  2013. 

A  opção  pelo  edital  uni- 
ficado procura  centralizar  a 
negociação  e  a  prestação  de 
serviço  para  que  o  GDF  te- 
nha maior  controle  de  gas- 
tos. ©  METRO  BRASÍLIA 


7  mil 

postos  de  vigilância  estão 
incluídos  na  licitação  em 
curso.  As  empresas  contratadas 
prestarão  serviços  em  todos 
os  órgãos  do  DF. 


Energia.  Apagão  provoca 
transtornos  na  Asa  Norte 


Semáforos  desligados  causaram  engarrafamentos  na  região  i  reprodução  band 


Parte  da  Asa  Norte  sofreu  com 
a  falta  de  luz  ontem.  A  queda 
de  energia  começou  às  9h47 
em  quadras  do  Setor  Hotelei- 
ro (SHN)  e  do  Setor  Comercial. 

O  problema,  segundo  a 
CEB,  ocorreu  devido  ao  vaza- 
mento de  uma  rede  de  esgo- 
to do  SHN  que  inundou  uma 
caixa  de  distribuição  de  ener- 
gia. Segundo  o  diretor  de  ene- 
nharia  da  CEB,  Mauro  Marti- 


nelli, as  caixas  têm  proteção 
para  evitar  danos  do  tipo.  "O 
vazamento  deve  ter  sido  de 
grandes  proporções,  mas  pos- 
síveis falhas  de  segurança  da 
CEB  serão  investigadas  e  cor- 
rigidas", disse. 

A  energia  só  retornou  por 
completo  ao  final  da  tarde, 
depois  que  a  Caesb  concluiu 
a  limpeza  da  caixa  de  energia, 

àS  16h.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Casa  destruída  no  vilarejo  de  Bushehr,  local  do  epicentro  i  mehrnews  agency/reuters 


Abalo.  Terremoto  de  6.3 
graus  mata  37  iranianos 


Um  terremoto  de  6.3  graus 
na  Escala  Richter  sacudiu 
o  sudoeste  do  Irã,  matan- 
do pelo  menos  37  pessoas 
e  deixando  850  feridos. 

O  epicentro  foi  no  vila- 
rejo de  Bushehr,  que  abri- 
ga uma  usina  nuclear.  O 
regime  iraniano  informou 
que  não  houve  danos  ao 
reator. 

Mais  tarde,  a  empresa 


russa  que  opera  a  usina 
confirmou  a  ausência  de 
problemas.  "Os  níveis  de 
radiação  estão  dentro  das 
normas",  disse  um  funcio- 
nário da  Atomstroyexport 
à  agência  RIA. 

O  Irã  tem  intensa  ati- 
vidade  sísmica.  Em  agos- 
to passado,  um  tremor  no 
norte  matou  250  pessoas. 

©  METRO 


Ataque.  Homem  esfaqueia 
14  pessoas  no  Texas 


Um  homem  esfaqueou  14 
pessoas  em  uma  faculdade 
de  Houston,  no  Estado  norte- 
-americano  do  Texas.  Segun- 
do testemunhas,  o  agressor 
-  que  também  se  feriu  e  foi 
preso  -  invadiu  vários  prédios 


do  campus  e  atacou  pedestres 
aleatoriamente.  A  polícia  dis- 
se que  existiam  dois  suspei- 
tos, hipótese  que  foi  descarta- 
da. Doze  das  14  vítimas  ainda 
estão  internadas,  quatro  de- 
las em  estado  grave.  ®  metro 


Vaticano.  Saúde  de  Bento  16 
se  deteriorou,  diz  jornalista 


A  jornalista  espanhola  Palo- 
ma Gomez  Borrero,  que  co- 
bre o  Vaticano  há  décadas, 
afirmou  que  a  saúde  do  pa- 
pa emérito  Bento  16  se  de- 
teriorou nas  últimas  duas 
semanas. 

"Bento  16  tem  algo  mui- 
to grave.  Em  15  dias,  sofreu 
uma  grande  deterioração  fí- 
sica. Essas  são  as  notícias 
que  tenho",  disse  ela,  du- 


rante o  lançamento  de  seu 
livro  "De  Bento  a  Francisco, 
o  conclave  da  mudança". 

Paloma  disse  não  acredi- 
tar que  Joseph  Ratzinger  vá 
viver  por  muito  tempo  nos 
aposentos  reservados  a  ele 
no  Vaticano. 

A  jornalista  também  afir- 
mou que  Bento  16  será,  ca- 
da vez  menos,  visto  em  pú- 
blico. @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Coreia  do  Norte  alerta 
estrangeiros  em  Seul 

Ameaça.  Regime  faiou  da  iminência  de  uma  'guerra  termonuclear'  na  região.  Oficiai 
militar  disse  à  emissora  dos  EUA  que  espera  teste  com  míssil  balístico  sem  aviso  prévio 


Depois  de  suspender  o  últi- 
mo vínculo  com  a  Coreia  do 
Sul  (a  operação  em  um  par- 
que industrial  comum  aos 
dois  países),  a  Coreia  do  Nor- 
te fez  um  alerta  aos  estran- 
geiros que  estão  em  Seul. 
Pyongyang  recomendou  que 
todos  deixem  a  região,  para 
garantir  "sua  segurança". 

"A  situação  na  Penínsu- 
la Coreana  se  aproxima  de 
uma  guerra  termonuclear, 
devido  às  sanções  hostis  dos 
EUA  e  dos  belicistas  títeres 
sul-coreanos",  informou  a 
agência  oficial  KCNA,  citan- 
do o  Comité  da  Paz  da  Ásia- 
-Pacífico  da  Coreia  do  Norte. 

A  Casa  Branca  reagiu 
com  incredulidade.  O  porta- 
-voz  do  governo  norte-ame- 
ricano,  Jay  Carney,  disse  que 
o  alerta  norte-coreano  não 
passava  de  "retórica  inútil". 

Segundo  um  oficial  militar 
ouvido  pela  CNN,  no  entanto, 
os  EUA  estão  levando  as  amea- 
ças a  sério.  Washington  acre- 
dita que  Pyongyang  poderia 
fazer  um  teste  com  mísseis  ba- 
lísticos a  qualquer  momento, 
sem  aviso  prévio.  Há  a  espe- 
rança de  que  a  Coreia  do  Norte 
emita  uma  notificação,  mas, 
"neste  momento,  nós  não  a  es- 
peramos", disse  o  militar. 


Soldados  sul-coreanos  fazem  exercício  militar  anual,  em  parceria  com  tropas  dos  EUA  i  /kim  hong -ji/reuters 


"Se  um  pequeno  incidente  for  causado  por  erro 
de  cálculo  ou  de  julgamento,  poderia  criar  uma 
situação  incontrolável 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU,  QUE  É  SUL-C0REAN0 


ONDE  FICA 

Península  Coreana 


Japão  em  alerta 

Diante  das  tensões  na  pe- 
nínsula, o  Japão  instalou 
um  sistema  de  intercepta- 
ção de  mísseis  nas  proximi- 
dades de  Tóquio. 


Não  é  a  primeira  vez  que 
as  ameaças  da  Coreia  do 
Norte  levam  o  governo  ja- 
ponês a  adotar  tal  medida, 
embora  o  sistema  nunca  te- 
nha sido  usado.  €>  metro 


CHINA 

Oceano 

-\  córeia) 

Pacífico 

Vtxtnoée 

Perto  da  eleição.  Maduro 
aumenta  salário  mínimo 


Marcha  pela  paz  na  Colômbia 

Milhares  de  pessoas,  de  diferentes  orientações  politicas, 
participaram  de  uma  caminhada  em  prol  das  negociações  de  paz 
entre  o  governo  e  as  Fare  (Forças  Armadas  Revolucionárias  da 
Colômbia).  0  diálogo  será  retomado  em  abril.  |  JOSE  MIGUEL  GOMEZ/REUTERS 


Às  vésperas  da  eleição  pre- 
sidencial na  Venezuela,  o 
presidente  interino  (e  can- 
didato chavista),  Nicolás 
Maduro,  anunciou  o  au- 
mento do  salário  mínimo. 

O  reajuste  será  feito  em 
três  etapas:  em  maio,  com 
correção  de  20%;  em  setem- 
bro, de  10%;  e  em  novem- 


Margaret  Thatcher 


Funeral  será 
em  17  de  abril 

O  funeral  de  Margaret 
Thatcher,  ex-premiê  bri- 
tânica, foi  marcado  para 
17  de  abril,  na  Catedral 
de  Saint  Paul.  A  rainha 
Elizabeth  participará  da 
despedida.  Após,  haverá 
uma  cerimonia  privada 
de  cremação.  ©  metro 


bro,  entre  5%  e  10%,  de  acor- 
do com  a  inflação.  Ao  final, 
a  remuneração  será  de  cer- 
ca de  2.702,04  bolívares  (o 
equivalente  a  R$  854). 

Maduro  disse  que  preten- 
dia falar  do  aumento  na  pró- 
xima segunda,  depois  das  elei- 
ções. Ele  não  explicou  por  que 
antecipou  o  anúncio.  ®  metro 


Sudão  do  Sul 


ONU  sofre 
emboscada 

Cinco  soldados  e  sete  ci- 
vis que  trabalhavam  para 
as  Nações  Unidas  foram 
assassinados  no  Sudão 
do  Sul.  O  governo  do  país 
enfrenta,  há  dois  anos, 
dificuldade  para  contro- 
lar o  território,  domina- 
do por  rebeldes.  ©  metro 


Carrefour  ^ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


OfôrtaE  vh  Hdíis  para  o  dia  lOW^Ota  pn  ra  todas  as  lojas  CarTufour  d*  flra&iNa.  Garanliiro^  a  quanlidads  mmíma  do  3  (Ires)  uniriadíré  por  loja  As  compras  parõãtadaa  so  sorão  válidas  com  0  Cn  Hão 
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Custo  de  vida. 
Inflação  pode 
romper  teto 

A  inflação  deve  estourar 
o  teto  da  meta  estabeleci- 
da pelo  governo  pela  pri- 
meira vez  desde  novembro 
de  2011.  O  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística)  divulga  ho- 
je o  IPCA  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  do 
mês  passado. 

Se  confirmada  a  previ- 
são dos  analistas,  de  uma 
alta  mensal  entre  0,47%  e 
0,50%  em  março,  a  inflação 
oficial  vai  superar  6,5%  em 
12  meses,  o  teto  da  meta. 
Será  a  primeira  vez  que  is- 
so ocorre  desde  novembro 
de  2011,  quando  a  alta  acu- 
mulada do  IPCA  chegou  a 
6,64%.  A  alta  dos  preços  dos 
alimentos  e  serviços  expli- 
ca parte  da  aceleração  da 
inflação.  ©  metro 


0,50% 

é  a  alta  projetada  pelo 
mercado  para  o  IPCA  em  março. 


SPCTaxade 
inadimplência 
cresce  10,58% 

As  dívidas  com  as  compras 
de  Natal  associadas  aos  pa- 
gamentos de  impostos  de 
início  de  ano  contribuíram 
para  que  a  inadimplência 
encerrasse  o  primeiro  tri- 
mestre em  alta.  Segundo 
números  do  SPC  Brasil  (Ser- 
viço de  Proteção  ao  Crédi- 
to), a  taxa  de  inadimplên- 
cia do  consumidor  cresceu 
10,58%  em  março,  na  com- 
paração com  o  mesmo  mês 
do  ano  passado. 

O  número  representa 
aceleração  em  relação  a  fe- 
vereiro, quando  o  aumen- 
to havia  atingido  6,65%.  De 
janeiro  a  março,  a  inadim- 
plência cresceu  9,68%  em 
relação  aos  primeiros  três 
meses  de  2012.  ©  metro 


Smartphone 
deve  ficar  até 
30%  mais  barato 

Tecnologia.  Governo  retira  cobrança  de  PIS/Cofins  sobre  aparelhos. 
Medida  vaie  para  modelos  de  até  R$  1.500  produzidos  no  Brasil 


CELULAR  MAIS  BARATO 

Decreto  zera  PIS/Cofins  de  aparelhos  até  R$  1,5  mil 


REDUÇÃO  DE 
PREÇO  PREVISTA 


DESONERAÇÃO 

R$500 

MILHÕES 

A0  ANO 


VENDAS,  em  milhões  de  unidades 


I  Celulares  \ 
tradicionais  t 


Smartphones^^ 


PREÇO  MEDI0,  em  US$ 


58 

43,5 

30  30 

-  Um 

■ 

2011 


2012 


2014 


558 

470 

380 

2010 

2011 

2012 

CARACTERÍSTICAS 
DO  SMARTPHONE* 


Preço  de  até  R$  1,5  mil 

Fabricação  local 
Acesso  wi-fi 

Aplicativo  de  navegação 
e  de  correio  eletrônico 

Sistema  operacional  que 
disponibiliza  kit  de 
desenvolvimento  por  terceiros 

Tela  igual  ou  superior 
a  18  cm2 

Teclado  QWERTY 

Aplicativos  desenvolvidos  no 
país,  inclusive  por  terceiros 


FONTE:  MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES  E  IDC     *UMA  PORTARIA  AINDA  VAI  ESPECIFICAR  AS  CARACTERÍSTICAS  DOS  APARELHOS  QUE  SE  ENQUADRAM  NA  MEDIDA 


O  governo  zerou  as  alíquotas 
de  PIS/Cofins  que  incidem 
sobre  smartphones  de  até 
R$  1.500  fabricados  no  Bra- 
sil. Somados,  os  dois  tributos 
tinham  alíquota  de  9,25%. 

Segundo  o  Ministério 
das  Comunicações,  a  deso- 
neração deve  levar  a  uma 
redução  no  preço  final  ao 
consumidor  de  até  30%  em 
relação  aos  smartphones 
importados,  que  pagam 
também  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 

O  benefício  passa  a  valer 
assim  que  uma  portaria  for 
publicada  oficialmente  com 
as  especificações  dos  mode- 
los beneficiados,  o  que  deve 
ocorrer  ainda  nesta  semana. 

Como  a  desoneração 
é  na  venda  do  celular  aos 
clientes,  mesmo  os  equipa- 


"Para  o  Dia  das  Mães, 
esses  aparelhos  já 
estarão  mais  baratos" 

MINISTRO  PAULO  BERNARDO 

mentos  que  já  estão  nas  lo- 
jas vão  sofrer  redução  de 
preços.  "Quem  quiser  dar 


o  smartphone  de  presen- 
te para  as  mães  já  terá  esse 
beneficio",  disse  o  ministro 
das  Comunicações,  Paulo 
Bernardo. 

Apenas  aparelhos  com 
tecnologia  3G  e  4G  vão  con- 
tar com  o  beneficio  e  não 
vai  ser  qualquer  um.  A  por- 
taria vai  definir  as  caracte- 
rísticas -  velocidade  de  cone- 
xão, tamanho  de  tela,  entre 
outros  -  mínimas  para  que  o 
celular  tenha  o  PIS  e  Cofins 
zerado. 

Não  só  os  aparelhos 
smartphones  serão  desone- 
rados, mas  também  rotea- 
dores  digitais  (aparelhos 
que  permitem  interconec- 
tar  computadores  e  com- 
partilhar acesso  à  internet) 
vendidos  no  varejo  com  pre- 
ço de  até  R$  150.  ©  metro 


à 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNAL.COM.BR 


NÃO  E  PIRÂMIDE  FINANCEIRA 

Radar  ligado.  Em  meio  à  atual  paradeira  do  mercado 
financeiro,  quem  tem  aí  um  "dinheirinho"  fica 
esperançoso  de  encontrar  alguma  forma  segura  e 
dinâmica  para  multiplicar  o  poder  aquisitivo  de  suas 
reservas.  Como  já  pudemos  alertar,  bem  na  brecha 
desta  ansiedade  é  que  atuam  os  esquemas  de 
pirâmides  financeiras,  espertas  artimanhas  para 
subtrair  grana  de  gente  otimista,  porém  ingénua. 

Outro  naipe.  Muito  diferentes,  porém,  são  os  sistemas 
de  marketing  multinível,  outrora  conhecidos  como 
"marketing  de  rede",  hoje  identificados  pela  sigla 
MMN.  Aqui  a  proposta  básica  pode  até  ter  a  forma 
geométrica  de  uma  pirâmide  (termo  que  causa  justi- 
ficados arrepios  nos  praticantes  do  bom  MMN),  com 
a  diferença  de  que  o  sistema  é  sustentável.  Afinal,  o 
MMN  aplicado  com  seriedade  e  ética  está  calcado  na 
distribuição  pulverizada  em  escala  de  bons  produtos 
e  serviços  com  preços  atraentes. 

Business.  Jamais  participei  de  um  MMN,  mas  minha 
esposa  já  o  fez,  e  lá  aprendeu  muito  de  negócios. 
Simpatizo  com  a  proposta,  pois  estimula  o  genuí- 
no empreendedorismo.  Toda  empresa  tem  que  es- 
coar sua  produção  ao  mercado.  Uma  forma  eficaz  de 
fazê-lo  é  estruturar  sólidas  equipes  de  distribuição. 
Assim,  constituem-se  líderes  que  assumem  o  recru- 
tamento, treinamento  e  monitoramento  dos  distri- 
buidores da  linha  de  produtos  ou  serviços.  Legítimos 
"team  builders",  ou  formadores  de  equipes. 

Estrutura  piramidal.  Em  um  sistema  MMN,  os  líderes 
ganham  por  ter  profissionais  ativos  em  sua  equipe, 
e  ganham  mais  quanto  maior  o  número  de  distribui- 
dores bem  sucedidos  sob  sua  condução.  Líderes  di- 
nâmicos no  MMN  inclusive  trabalham  duro  para  ter 
sua  renda  aumentada  pela  ampliação  de  sua  equipe, 
formando  novos  líderes  de  distribuidores  sob  seu  co- 
mando. E  todo  o  sistema  está  focado  em  uma  ativi- 
dade  que  agrega  valor  a  outros:  oferecer  produtos  e 
serviços  de  qualidade  a  preços  acessíveis. 

Nada  mais  justo.  Assim  como  o  diretor  comercial  de 
uma  empresa  ganha  mais  que  um  gerente,  que  ga- 
nha mais  que  um  vendedor,  quanto  mais  alto  na  es- 
cala, tanto  maior  será  o  ganho  do  líder  do  MMN.  Na- 
turalmente, isso  virá  sempre  acompanhado  de  mais 
trabalho  e  maior  responsabilidade,  maior  habilidade 
e  paciência  empatados  na  arte  de  capacitar  e  orien- 
tar pessoas.  A  "pirâmide"  do  MMN  é,  portanto,  simi- 
lar à  "pirâmide"  das  carreiras  corporativas,  e  muito 
natural.  Gostou?  Na  próxima  coluna,  mais  detalhes! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


O  governo  aceitou  a  criação 
do  Supersimples  das  domés- 
ticas, que  prevê  a  unifica- 
ção do  pagamento  do  INSS  e 
do  FGTS.  Segundo  o  senador 
Romero  Jucá  (PMDB-RR),  re- 
lator da  comissão  que  vai  re- 
gulamentar os  novos  direi- 
tos da  categoria,  a  proposta 
prevê  que  um  site  faça  o  cál- 
culo do  valor  a  ser  pago  pelo 


patrão  em  um  boleto  único, 
que  também  poderá  incluir 
o  seguro  desemprego  por 
acidente  de  trabalho. 

Jucá  reuniu-se  ontem 
com  representantes  dos  mi- 
nistérios da  Fazenda  e  do 
Trabalho,  da  Caixa  e  da  Re- 
ceita Federal  para  acelerar  a 
regulamentação  dos  novos 
direitos  dos  empregados  do- 


mésticos. "Há  concordância 
de  que  deve  haver  um  bole- 
to único",  disse  o  senador. 

Não  há  definição  sobre 
mudanças  nas  alíquotas  do 
INSS  e  do  FGTS,  mas  Jucá 
propõe  fixá-las  em  8%.  Em 
contrapartida,  o  senador  su- 
gere o  fim  da  dedução  do 
benefício  no  Imposto  de 
Renda.  ®  metro 


Jucá  propõe  alíquotas  de  FGTS  e 

INSS  de  8%  I  JOSÉ  CRUZ/ABR 


í       COMO  É  HOJE  1 

í       COMO  PODE  FICAR 

Recolhimento 
dos  tributos 

0  FGTS  é  depositado  no 
dia  07  de  cada  mês,  enquanto 
oINSS  perto  do  dia  15 

0  pagamentos  dos  dois  tributos 
seria  feito  em  um  boieto  único 
no  dia  07  de  cada  mês 

FGTS* 

8% 

8% 

INSS* 

12% 

8% 

Dedução 
no  IR 

Os  gastos  com  domésticos 
podem  ser  utilizados  peios 
contribuintes  que  fazem  a 
deciaração  compieta,  no 
[imite  de  um  saiário  mínimo 

A  proposta  prevê  0  fim 
da  dedução 

*ALÍQU0TA 
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CULTURA 


Yutaka  Toyota  estava  em 
sua  festa  de  80  anos  quan- 
do a  curadora  Cláudia  Lo- 
pes o  abordou  com  a  ideia 
de  fazer  uma  exposição  in- 
clusiva, em  que  deficien- 
tes visuais  pudessem  tocar 
as  obras.  A  primeira  coisa 
que  ele  disse  ao  ouvir  a  su- 
gestão foi:  "Pode  ter  som 
também?". 

"O  Toyota  é  uma  pessoa 
muito  generosa.  Não  pen- 
sou se  as  obras  iam  ser  da- 
nificadas ou  não,  apenas 
embarcou  na  ideia",  con- 
ta a  curadora.  Graças  ao 
desprendimento  do  artis- 
ta, 18  esculturas  de  diver- 
sos tipos  e  tamanhos  po- 
dem ser  experimentadas 
pelos  brasilienses  a  partir 
de  amanhã,  no  Museu  dos 
Correios. 

Experimentadas  mes- 
mo, porque  não  se  trata  só 
de  tocar:  a  exposição  foi 
construída  para  aguçar  ta- 
to  e  audição  simultanea- 
mente. Cada  peça  foi  com- 
binada com  um  som  que 
transmite  a  ideia  associa- 
da a  ela.  Quando  o  espec- 
tador se  aproxima  de  uma 
escultura  ondulada,  por 
exemplo,  um  sensor  ativa 
ruídos  de  um  mar  de  res- 
saca. Algumas  obras  tam- 
bém incorporam  o  con- 
ceito de  arte  cinética,  ou 
seja,  se  movem  ao  toque. 

"A  exposição  foi  pro- 
gramada para  incluir  os 
deficientes.  Essas  pessoas 
nunca  são  convidadas  a 
participar.  Pelo  contrário, 


Arte 

três  vezes 

tocante 


Pode  tocar.  Obra  de  Yutaka  Toytoka  compõe  exposição 
inclusiva  no  Museu  dos  Correios.  Artista  nipobrasiieiro 
estava  entre  os  primeiros  imigrantes  vindos  do  Japão 
ao  Brasil  e  mescla  arte  cinética  com  esculturas 


às  vezes  há  placas  proibin- 
do sequer  a  proximidade", 
explica  Cláudia. 

O  resultado  é  uma  mos- 
tra que  toca  de  três  ma- 
neiras, como  aponta  o  ca- 
tálogo da  exposição.  Toca 
porque  pode  ser  tocada, 
toca  porque  emite  sons  e 
toca  porque  sensibiliza  o 
espectador. 

"Em  50  anos  de  profis- 
são, é  a  primeira  vez  que 
faço  algo  assim  para  ce- 
gos", diz  Toyota,  em  um 
português  imterrompido 
e  carregado  de  sotaques. 
"Não  tenho  medo  de  que 


as  obras  quebrem.  Acho 
mesmo  que  toda  escultu- 
ra deveria  ser  tocada.  Co- 
locando a  mão,  qualquer 
pessoa,  cega  ou  não,  en- 
tende melhor  uma  obra 
de  arte." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  amanhã  a  26  de  maio. 
No  Museu  dos  Correios  (SCS, 
quadra  4).  Grátis.  Visitação: 
de  terça  a  sexta,  das  íoh  às 
I9h;  sábados  e  domingos, 
das  I2h  às  i8h. 


"Quando  você  para  na  frente  da  escultura,  ela  reflete  você  e  você 
também  a  reflete.  Por  isso,  há  um  momento  em  que  vocês  se  unem." 

CLÁUDIA  LOPES,  CURADORA 


DIVULGAÇÃO 


Musa  indie  volta  ao  Brasil 


Em  2010,  Regina  Spektor 
trouxe  pela  primeira  vez  ao 
Brasil  sua  voz  adocicada  e  seu 
piano  de  cauda.  A  ocasião,  no 
entanto,  não  era  das  mais  ade- 
quadas. Em  meio  a  um  mega- 
festival  como  o  SWU,  seu  som 
acabou  ofuscado. 

Agora  chegou  enfim  a  vez 
de  conferir  a  artista  como  se 
deve:  em  um  espaço  fechado, 
capaz  de  evidenciar  as  sutile- 
zas  e  as  sonoridades  desper- 
tadas pela  cantora  russa. 

Spektor  faz  show  único 
hoje,  em  São  Paulo,  no  Cre- 
dicard  Hall,  de  onde  par- 
te para  apresentação  no  Rio, 
amanhã.  Ela  toca  e  canta  por 
aqui  seu  mais  recente  álbum, 
"What  We  Saw  From  Cheat 
Seats",  mas  sem  esquecer  os 
hits  que  lhe  conferiram  fama, 
como  "Us"  e  "Fidelity". 

O  novo  disco  é  marca- 
do por  uma  inclinação  ain- 
da mais  forte  para  o  pop.  Ele 
também  evidencia  os  traços 


multiculturais  que  Spektor 
tranpôs  da  sua  própria  biogra- 
fia para  o  seu  trabalho. 

Nascida  numa  família  de 
judeus  na  ex-União  Soviética, 
em  1980,  Spektor  aprendeu 
cedo  a  tocar  piano,  mas  teve 
de  abandonar  o  país,  com  a  fa- 
mília, aos  9  anos,  por  causa  de 
perseguição  religiosa. 

Ela  passou  pela  Áustria  e 
pela  Itália  até  fincar  as  bases 
nos  EUA,  onde  passou  a  sofrer 
influências  das  cenas  punk 
e  hip  hop,  sem  abandonar  o 
instrumento  que  seria  sua 
marca:  o  piano. 

AMANDA  QUEIRÓS 

k  Jfc  I  METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Credicard  Hall  (av.  das  Na- 
ções Unidas,  17-955,  São  Pau- 
lo, tel.:  11 4003-5588).  Hoje, 
às  2lh30.  De  R$  90  a  R$  400. 


Discografia 


"11:11" 
(2001) 


"S0VIET 
KITSCH" 
(2004) 


"BEGIN 
TO  H0PE" 
(2006) 


"FAR" 
(2009) 


"REGINA 
SPEKTOR  LIVE 
IN  L0ND0N" 
(2010) 


"WHAT  WE 
SAW  FROM 
THE  CHEAP 
SEATS" 
(2012) 


"A  decisão  (de  estrear 
"Faroeste  Caboclo"  em 
Brasília)  foi  fácil.  É  um 
filme  brasiliense,  de 
um  diretor  de  Brasília. 
Nada  mais  natural  que 
começar  por  aqui,  não?" 

RENÊ  SAMPAIO,  DIRETOR  DE  "FAROESTE 
CABOCLO",  FILME  INSPIRADO  NA  MÚSICA 
HOMÓNIMA  DE  RENATO  RUSSO 


metrí 


Artes 
plásticas 
perderam  a 
importância, 
diz  escritor 


"O  artista  plástico  Siron  Fran- 
co faz  obras  belíssimas  que 
não  têm  a  devida  repercus- 
são. Mas,  quando  um  desses 
ditos  artistas  coloca  um  uru- 
bu na  29a  Bienal  de  São  Paulo, 
em  2010,  aparece  na  televisão 
toda  hora.  Se  um  artista  fizer 
uma  grande  obra,  não  será  re- 
conhecido da  maneira  que  de- 
veria", afirma  Ferreira  Gullar. 

O  escritor,  que  também 
trabalhou  como  crítico  de  ar- 
te, acredita  que  as  artes  plás- 
ticas perderam  relevância  nos 
últimos  tempos.  "Nas  décadas 
de  1970  e  1980,  a  importância 
desse  tipo  de  manifestação  ar- 
tística era  muito  maior.  A  con- 
duta desse  tipo  de  artista  é 
responsável  por  isso  também. 
Não  precisa  conhecer  a  histó- 
ria da  arte  para  ver  que  um 
urubu  não  é  belo",  conclui. 

Ferreira  Gullar  exal- 
ta também,  como  expoen- 
te da  atual  geração,  a  artista 
plástica  Ana  Letícia.  E  ele- 
ge Rubem  Grilo  como  um 
dos  mais  importantes  pinto- 
res do  momento.  "É  preciso 
mais  espaço  na  imprensa  pa- 
ra manifestações  de  qualida- 
de", reivindica.  ®  metro  rio 
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Escritor  enaltece  o  engajamento  de  artistas  em  questões  sociais  e  ambientais  i  ale  silva/  futura  press 


Suja, 


Fim?  Ferreira  Gullar  diz  que  não  sente  mais  motivação 
para  escrever  poesias.  Maranhense  é  autor  do 
recém-lançado  livro  'Arte  Contemporânea  Brasileira' 


enterrada 


e  escassa 


MORAES/  FOLHA  PRESS/  28-08-1994 


"A  poesia  é  o  espanto.  Não 
tenho  me  surpreendido. 
Não  sei  se  lançarei  outro 
livro  de  poemas." 

"É  preciso  situar 
historicamente  a 
arte  de  Duchamp  e 
sua  crítica." 

"Falta  poesia  no 
jornalismo.  Nem 
todos  são  artistas." 

FERREIRA  GULLAR,  ESCRITOR 


O  maior  poeta  brasileiro  vivo  não 
pratica  mais,  desde  2010,  a  ativi- 
dade  que  o  tornou  notável.  Aos  83 
anos,  o  maranhense  Ferreira  Gul- 
lar -  autor  de  clássicos  da  literatura 
nacional,  como  o  "Poema  Sujo"  e  o 
"Poema  Enterrado"  -  não  tem  mais 
motivações  para  escrever  poesia. 

O  autor  acaba  de  lançar  o  livro 
"Arte  Contemporânea  Brasileira", 
com  artigos  sobre  a  produção  das 
décadas  de  1970  e  1980.  O  poeta 
revelou  com  exclusividade  ao  Me- 
tro o  motivo  de  sua  falta  de  ins- 
piração e  criticou  os  "avançadi- 
nhos"  das  artes  plásticas  que  se 
dizem  vanguardistas. 

"A  poesia  é  o  espanto.  Ela  surge 
da  perplexidade  diante  da  vida.  Não 
tenho  me  espantado  com  nada  nos 
últimos  tempos.  Não  tenho  me  sur- 
preendido. Não  sei  se  lançarei  outro 


livro  de  poemas",  explica  o  escritor. 

Apesar  da  pausa  na  escrita,  Fer- 
reira Gullar  se  mostra  antenado 
com  o  que  vem  acontecendo  na  rea- 
lidade política  e  social  do  país.  O  au- 
tor é  um  entusiasta  da  função  social 
da  web.  "Hoje,  a  internet  tem  um 
papel  fundamental.  Ela  está  fora 
das  organizações  políticas,  que  pas- 
saram a  ser  manipuladas.  As  conse- 
quências são  imprevisíveis." 

Vanguarda  e  retrocesso 

Embora  esteja  distante  dos  versos 
e  estrofes,  Gullar  ainda  escreve  se- 
manalmente para  o  jornal  "Folha 
de  S.  Paulo".  O  autor  lançou  tam- 
bém a  coletânea  "Arte  Contempo- 
rânea Brasileira",  que  reúne  arti- 
gos publicados  nas  revistas  "IstoÉ" 
e  "Veja",  a  partir  de  seu  retorno  do 
Chile,  onde  ficou  exilado  até  1977. 


"Fui  torturado  após  minha  vol- 
ta", revela  Gullar.  O  escritor  tem 
uma  dura  crítica  aos  artistas  do  pe- 
ríodo. Para  ele,  apesar  de  repres- 
são e  tortura  persistirem  nas  déca- 
das de  1970  e  1980,  o  tema  não  foi 
abordado  pela  arte  conceituai,  que 
estava  muito  preocupada  em  dis- 
cutir o  fazer  artístico. 

Para  Gullar,  a  produção  artísti- 
ca atual  é  efervescente.  "Há  grandes 
nomes,  mas  alguns  artistas  querem 
ser  'avançadinhos'.  Os  casais  nus, 
que  foram  expostos  no  MoMa  [Mu- 
seu de  Arte  Moderna  de  Nova  York], 
são  um  exemplo  disso.  Duchamp  fez 
A  Fonte'  há  97  anos.  Aquilo  tinha 
um  significado  que  não  tem  mais 
hoje",  diz,  referindo-se  ao  urinol  que 
Mareei  Duchamp  expôs  em  um  mu- 
seu em  Paris,  em  1917,  gerando  uma 
revolução  nas  artes.  ©  metro  rio 


Engajamento 


'A  luta  é  por 
uma  sociedade 
mais  justa' 

Ex-integrante  do  Partido 
Comunista,  Ferreira  Gul- 
lar ainda  acredita  que  é 
válida  a  luta  por  uma  so- 
ciedade mais  justa.  Ape- 
sar de  não  estar  mais  ali- 
nhado com  a  esquerda 
brasileira  e  com  luta  pe- 
la reforma  agrária,  o  es- 
critor ainda  enxerga  em 
algumas  manifestações 
artísticas  vozes  altivas 
contra  a  desigualdade. 

"A  natureza  é  injus- 
ta. Foi  o  ser  humano  que 
criou  a  Justiça  e  luta  pa- 
ra que  ela  aconteça.  Não 
acredito  mais  na  refor- 
ma agrária,  a  divisão  já 
foi  feita.  Agora,  a  bata- 
lha é  por  uma  socieda- 
de mais  justa.  O  que  ha- 
via de  louvável  naquela 
época  era  a  consciên- 
cia, a  ética  e  a  solidarie- 
dade", explica  o  escritor, 
que  vê  com  entusiasmo 
o  engajamento  de  artis- 
tas pela  preservação  do 
meio  ambiente. 


'Queria  ver  São  Luís  se  eu  ganhasse  o  Nobel' 


Ferreira  Gullar  foi  indicado  ao  pré- 
mio Nobel  de  Literatura  em  2002. 
Desde  então,  o  escritor  se  mantém 
entre  os  mais  cotados  para  receber 
a  condecoração.  O  maranhense  se 
mostra  animado. 

"Me  falaram  que  ano  passado  eu 


fiquei  em  oitavo  lugar.  Não  faço  par- 
te da  Academia  Brasileira  de  Letras 
por  não  ser  minha  cabeça.  Recebi  o 
premio  Machado  de  Assis  lá,  tenho 
amigos  académicos.  Mas  esse  pré- 
mio é  diferente.  Queria  ver  São  Luís 
se  eu  ganhasse  o  Nobel.  Ia  ser  uma 


alegria  só",  afirma  Gullar. 

O  escritor  ostenta  grandes  títu- 
los: em  2010,  foi  o  vencedor  do  pré- 
mio Luís  de  Camões  e,  no  ano  se- 
guinte, faturou  o  Jabuti,  honraria 
maior  das  Letras  brasileiras. 


§^3^  "ARTE 

Contemporânea 
brasileira" 
ferreira  gullar 

LAZULI, 
HP>  R$39,90 
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GDF  quer  cinema 
no  Mané  Garrincha 


Arena  Multiúso.  Entre  as  ideias  para  uso  do 
local  está  a  de  construir  um  complexo  cultural 


Em  reunião  com  jornalistas 
de  veículos  internacionais, 
na  segunda-feira,  autoridades 
do  Distrito  Federal  aponta- 
ram alguns  dos  possíveis  usos 
do  Estádio  Nacional  de  Brasí- 
lia Mané  Garrincha.  Entre  as 
propostas  que  serão  apresen- 
tadas às  empresas  interessa- 
das em  assumir  a  concessão 
da  arena  multiuso,  chama  a 
atenção  a  ideia  de  construir 
um  complexo  cultural  anexo 
ao  espaço  esportivo. 

"A  população  poderá  se 
apoderar  do  estádio",  afirmou 
Cláudio  Monteiro,  secretário 
extraordinário  da  Copa.  "Aqui 


é  um  local  em  que  não  tere- 
mos brigas  entre  casais:  a  mu- 
lher irá  ao  cinema  enquanto  o 
marido  assiste  ao  jogo." 

Segundo  o  secretário,  a 
arena  multiuso  poderia  com- 
portar também  teatro,  res- 
taurantes e  lojas.  A  assesso- 
ria de  imprensa  da  secretaria 
ressalta,  porém,  que  apesar 
da  possibilidade  estar  na  me- 
sa, a  decisão  de  construir  o 
complexo  cultural  ficará  por 
conta  da  empresa  que  assu- 
mir a  administração  do  está- 
dio. A  expectativa  é  de  que  a 
concessão  seja  decidida  antes 
da  Copa.  @  metro  brasília 


Cine  Brasília  fica  pronto  em  28  de  maio 


O  Cine  Brasília  já  tem  data 
para  voltar  às  mãos  dos  bra- 
silienses:  28  de  maio.  Segun- 
do o  subsecretaria  do  Patri- 
mônio Histórico,  Artístico 
e  Cultural  do  Distrito  Fede- 
ral, José  Delvinei,  no  entan- 
to, o  cinema,  em  princípio, 
vai  funcionar  sem  o  equipa- 
mento de  projeção  supermo- 
derno  prometido  pelo  GDF. 

O  projetor  3D  e  o  som  di- 
gital devem  ser  instalados 
antes  de  setembro,  quando 
ocorre  o  46°  Festival  de  Bra- 
sília do  Cinema  Brasileiro, 
prometeu  Delvinei. 


"Temos  90%  das  obras  con- 
cluídas", disse  Delvinei.  "Tive- 
mos que  esperar  o  orçamento 
de  2013  para  comprar  os  equi- 
pamentos, o  que  contribuiu 
para  o  atraso  na  reforma." 

O  prédio  de  Oscar  Nieme- 
yer  passa  pela  segunda  re- 
forma. Ele  está  fechado  des- 
de maio  passado,  o  que  exigiu 
que  o  festival  fosse  transferi- 
do, temporariamente,  para  o 
Teatro  Nacional.  Com  a  apro- 
ximação da  reforma  deste 
prédio,  porém,  é  urgente  que 
o  Cine  Brasília  seja  devolvido 
à  população.  ©  bandnews 


Agricultura. 
Pesquisador 
daEmbrapa 
lança  livro 

Engana-se  quem  acredita 
que  a  agricultura  brasileira 
limita-se  à  produção  de  ali- 
mentos e  commodites,  aler- 
ta o  pesquisador  da  Embra- 
pa  Evaristo  de  Miranda.  O 
setor  gera  energia  para  si  e 
para  outras  áreas  da  econo- 
mia, produz  fibras  para  uso 
artesanal  e  industrial,  além 
de  produtos  especiais  de  al- 
to valor  internacional. 

O  perfil  desse  setor  tão 
relevante  e  sobre  o  qual  tão 
pouco  se  sabe  é  o  tema  do 
livro  "Agricultura  no  Brasil 
no  século  21",  que  o  estu- 
dioso lança  hoje,  em  Brasí- 
lia. "Mais  do  que  o  quanto, 
é  essencial  entender  como 
se  produz  no  Brasil",  atesta 
o  autor.  "E  saber  como,  tam- 
bém, tudo  isso  se  insere  em 
processos  históricos  e  em 
raízes  culturais  próprias  do 
Brasil."  ®  metro  brasília 


"AGRICULTURA  N0 
BRASIL  DO  SÉCULO  21" 
^EVARISTO  DE  MIRANDA 

METALIVR0S 
R$  128 


Programe-se 


Lançamento 
e  autógrafos. 

Hoje,  às  I7h,  no  no  Saião 
Verde  da  Câmara  dos 
Deputados.  Durante  o 
lançamento  o  livro  terá 
preço  promocional. 


Cine  Brasília  está  em  reforma  desde  maio  passado  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Viagem  ao  tempo  do  silêncio 


Esse  romance  vai  na  contra- 
mão de  um  mundo  cada  vez 
mais  agitado,  verborrágico  e 
hiperconectado.  Em  "Aldeia 
do  Silêncio",  novo  livro  do 
escritor  e  religioso  Frei  Bet- 
to,  imperam  os  espaços  para 
uma  profunda  reflexão  sobre 
a  condição  humana. 

Acompanhados  de  uma 
cadela  e  um  urubu,  um  avô, 
uma  mãe  e  um  neto  compar- 
tilham a  simplicidade  em  um 
local  ermo,  perdido,  afastado 
da  agitação  dos  grandes  cen- 
tros. Lá,  eles  vivem  um  outro 
tempo,  mais  concentrado  e 
menos  alucinado.  Compreen- 
dem um  ao  outro  somente 
pelos  gestos  e  são  capazes  de 
ficar  dias  e  dias  sem  se  falar 
uma  palavra. 

"Eles  curtem  profunda- 
mente o  silêncio  sem  nenhu- 
ma necessidade  de  ter  no- 


"ALDEIA  DO 
SILÊNCIO" 
FREI  BETTO 
ROCCO 
R$  25 


mes  ou  de  saber  que  dia  é 
hoje",  exemplifica  Frei  Betto. 

A  história  é  contada  atra- 
vés do  relato  de  um  desses 
três  personagens,  cuja  iden- 
tidade não  é  revelada.  Em 
determinado  momento  da 
trama,  ele  acaba  sendo  hos- 
pitalizado. Recolhido  na  rua, 
doente,  sem  documentos, 
passa  17  anos  recluso  no  lo- 
cal, até  sua  morte. 

Durante  a  estadia  no  hos- 
pital, o  personagem  é  alfa- 
betizado. "Ele  passa  esses 
17  anos  lendo  vorazmente. 


"É  uma  outra  leitura  do 
tempo  que  nós  estamos 
vivendo  hoje.  Um  tempo 
muito  acelerado,  em  que 
cada  vez  mais  somos 
tirados  de  nós  mesmos 
para  outros  interesses " 

FREI  BETTO,  ESCRITOR  E  RELIGIOSO 

Quando  morre,  é  encontra- 
do, entre  seus  pertences,  um 
caderno  com  o  relato  de  sua 
vida.  Esse  é  o  romance.  O  lei- 
tor começa  a  obra  pelo  ca- 
derno do  personagem",  con- 
ta o  religioso. 

Mas  seria  esse  personagem 
principal  o  avô,  a  mãe  ou  o 
neto?  "Não  posso  contar,  mas 
o  leitor  descobre  nitidamente 
qual  é.  E  ainda  como  ele  saiu 


daquela  aldeia  do  silêncio  e 
foi  parar  no  hospital". 

A  motivação  para  escre- 
ver a  obra  partiu  de  uma 
contradição  pessoal.  "Vi- 
vo num  convento  em  São 
Paulo,  onde  há  um  certo  si- 
lêncio, faço  retiros  espiri- 
tuais e  medito.  E,  ao  mes- 
mo tempo,  viajo  o  mundo, 
estou  em  mil  atividades". 

Recentemente,  Frei  Bet- 
to esteve  na  Itália,  onde 
acompanhou  o  conclave 
que  elegeu  o  novo  papa. 
Aos  leitores,  ele  propõe 
um  grande  desafio:  "No 
mundo  de  hoje,  como  al- 
guém poderia  viver  inten- 
samente a  experiência  do 
silêncio?". 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Frei  Betto:  na  contramão  de  um  mundo  alucinado  i  jackson  romanelli/divulgação 


metrí 
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Google  é 
processado 
na  Europa 

Concorrência.  Grupo  acusa  gigante  da  internet 
de  usar  o  Android  para  promover  seus  produtos 


Um  grupo  de  17  empresas, 
entre  elas,  a  Nokia  e  a  Mi- 
crosoft, está  acusando  o 
Google  de  prática  desleal 
no  mercado. 

Para  elas,  a  gigante  da 
internet  age  de  forma  an- 
ticompetitiva  ao  oferecer  o 
Android  a  fabricantes  com 
a  condição  de  que  aplicati- 
vos venham  instalados,  co- 


mo o  YouTube  e  o  serviço 
de  mapas. 

"O  Google  usa  seu  sistema 
operacional  para  celulares 
Android  como  um  'Cavalo  de 
Tróia'  para  enganar  seus  só- 
cios, monopolizar  o  mercado 
e  controlar  os  dados  dos  usuá- 
rios", acusou  Thomas  Vinje, 
advogado  do  grupo  que  mo- 
ve a  ação.  @  metro  com  agências 


Logo  do  Android  I  justin  sullivan/arquivo/getty  images 


WhatsApp.  Empresa  nega 
negociação  para  venda 


Um  representante  do  What- 
sApp, o  aplicativo  de  men- 
sagens para  smartphones, 
negou  que  a  empresa  esteja 
negociando  com  o  Google. 

Neeraj  Arora,  chefe  de 
desenvolvimento  em  ne- 
gócios refutou  a  hipóte- 


se, em  entrevista  ao  site 
AllThingsDigital. 

Recentemente,  outro  si- 
te, o  Digital  Trends,  publi- 
cou rumores  de  que  a  gi- 
gante da  internet  teria 
oferecido  US$  1  bilhão  pelo 
Whatsapp.  ®  metro 


Os  invasores 


HA  QUANTO  1 
[TEM  ESTAMQS 
VIAJANDO? 
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Cruzadas 


www.coqudcL-coni.br 
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Sudoku 


Para  soluciooaf  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
•  *  !'i  as  nhãs  verticais  e  horizontais  sen  'wi  -\y?. 
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Aprender  é 
divertido... 


CO 

TÍL 


Leitor  fala 


Restaurantes  caros 

Quem  não  pode  voltar  para  casa  na 
hora  do  almoço  em  Brasília  acaba  so- 
frendo muito  com  restaurantes  caros. 
Para  almoçar  no  Setor  Bancário  Sul, 
por  exemplo,  a  gente  gasta  no  mínimo 
R$  36,90  o  quilo.  Por  mês,  eu  gasto  em 
média  R$  280  do  meu  salário  só  para 
me  alimentar.  O  pior  de  tudo  é  que  es- 
sa fortuna  que  nós  pagamos  nem  ga- 
rante um  bom  atendimento.  Na  maior 
parte  do  tempo  nós  somos  maltrata- 
dos, alguns  estabelecimentos  nem  gar- 
çom têm.  Acredito  que  a  única  forma 
de  favorecer  o  trabalhador  é  cons- 
truir um  restaurante  comunitário  des- 
ses bandejões  de  R$  1  aqui  no  centro. 
Além  de  ser  vantajoso  para  os  que  de- 
pendem de  restaurantes,  iria  obrigar 
os  self-services  a  diminuir  um  pouco 
os  preços  que  praticam. 

JOSÉ  FERREIRA  -  GAMA  (DF) 


Correção 


0  nome  do  Big  Ben,  em  Londres,  foi  grafado 
incorretamente  na  página  09  da  edição  de  ontem. 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a 
construção  de  um 
cinema  no  Estádio 
Nacional  terá  utilidade 
após a  Copa? 


(adedecidao 

Totalmente  desnecessário,  já  basta  o 
alto  custo  da  obra. 

(awilliamdornela 

Como  o  futebol  não  é  forte  aqui,  temos 
que  aproveitar  o  estádio  de  todas  as  for- 
mas, como  em  arenas  de  show,  cinema.. 

@ByMoruscfr 

Será  uma  forma  de  a  população  rever 
seus  altos  investimentos  no  estádio. 
Creio  que  válido  será. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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n 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Ponto  de  virada  na  sua  vida.  O  dia  lhe  trará 
condições  de  realizar  grandes  parcerias  e  iniciar  novas  empreitadas. 
Vá  junto  com  a  maioria,  atenda  à  multidão  e  divirta-se. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Bom  momento  para  realizar  parcerias  e 
se  sentir  mais  seguro  com  a  presença  das  pessoas  ao  seu  redor. 
Deixe  a  sinergia  do  grupo  tomar  conta  da  situação. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Esforce  -se  mais  para  ficar  enturmado 
com  as  pessoas  e  se  sentir  confiante.  Elas  podem  estar  tão  liga- 
das que  se  você  não  correr  atrás  poderá  ficar  de  fora. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ótimo  momento  para  liderar  as  pes- 
soas em  novas  iniciativas  e  também  para  estar  de  bem  com  a 
pessoa  amada.  O  dia  promete  coisas  agradáveis  para  você  curtir. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  grande  união  com  as  pessoas,  se- 
jam elas  parceiros  ou  familiares.  Ajude-os  e  você  também  será 
ajudado.  Novos  projetos  podem  ser  iniciados  nessa  época. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Forte  ligação  emocional  com  as  pes- 
soas poderá  lhe  deixar  um  tanto  confuso  ou  inseguro.  Dia  de 
acreditar  mais  nos  outros  e  se  desprender  de  preconceitos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Presença  de  pessoas  muito  interessan- 
tes no  seu  dia.  Hoje  o  bom  entendimento  com  elas  irá  garantir  a 
sua  satisfação  pessoal.  Bom  momento  também  para  namorar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Baixe  um  pouco  a  guarda  e  trate 
bem  até  os  inimigos.  O  dia  está  dando  a  oportunidade  de  formar 
novas  parcerias  e  estabelecer  tréguas  importantes  para  você. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  As  pessoas  estão  animadas  e  a  coi- 
sa é  pra  valer.  Ou  você  pega  firme  com  elas  ou  fica  de  fora  e  não 
atrapalha.  Evite  botar  pilha  e  depois  não  corresponder. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  participar  mais  de  gru- 
pos ou  movimentos  que  estejam  pelejando  juntos  por  objetivos 
em  comum.  Isto  poderá  facilitar  o  seu  trabalho.  Troque  mais  ideias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  interação  com  as  pessoas  e  reali- 
yyfy  zações  através  dos  outros.  Tudo  pode  acontecer  quando  a  men- 
te está  aberta  e  o  coração  é  grande.  Deixe  a  vida  lhe  levar. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Agora  não  é  hora  de  interromper  as  coi- 
sas para  pensar  mais  um  pouco  no  que  deve  ser  feito.  A  largada 
já  foi  dada  e  o  que  resta  é  você  ficar  mais  enturmado. 
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Reencontro 
tricolor  na 
Libertadores 

Em  Porto  Alegre.  Grémio  recebe  o  desfalcado  Fluminense,  às 
22h,  em  jogo  que  vaie  a  liderança  do  Grupo  8  do  campeonato 


Vargas  e  Barcos  conversam  em  treino  i  lucasuebel/grêmio 


Michael  substituirá  Fred  no  ataque  i  agência  photocamera 


O  "embolado"  Grupo  8  da  Ta- 
ça Libertadores  terá  um  con- 
fronto decisivo  às  22h,  na 
Arena  do  Grémio,  em  Porto 
Alegre.  O  Tricolor  gaúcho  re- 
cebe o  Fluminense  em  jogo 
que  vale  a  liderança  da  chave. 

"Gostaria  muito  de  ver 
os  torcedores  que  enfrentei 
aqui  em  1996.  Quando  entrei 
no  campo  pela  Portuguesa, 
minhas  pernas  tremeram", 
relata  o  meia  Zé  Roberto,  re- 
lembrando a  final  diante  da 
Portuguesa  no  Brasileirão  de 
1996,  que  ocorreu  no  está- 
dio Olímpico. 

Sem  contar  com  Elano, 
Vanderlei  Luxemburgo  esco- 
lheu o  meia  Marco  Antônio 
como  substituto. 

Do  outro  lado,  o  Flu  vem 
com  uma  equipe  desfigurada, 
sem  os  seus  principais  jogado- 
res: Fred,  Wellington  Nem  e 


Deco.  Pelo  menos  no  discurso 
o  técnico  Abel  Braga  se  mos- 
tra otimista.  "Vamos  para  esse 
jogo  privados  de  nosso  ataque 
titular,  mas  estou  confiante. 
Estamos  jogando  bem,  sem 
sofrer  gois,  com  uma  equipe 
rápida.  Trabalho  em  cima  de 
um  grupo  e  não  de  11  jogado- 
res. A  confiança  nesse  time  é 
plena", afirmou,  ©metro 


LIBERTADORES 


GRUPO 8 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GPSG 


12  HUACHIPATO  07  02  09  02 
Io-  FLUMINENSE      07  02  04  -1 


35  GRÉMIO 
42  CARACAS 


06  02  09  04 
Qfí  02  Qfi  -5 


GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Werley,  Cris  ^fbbT^ 

e  André  Santos; 

Fernando,  Souza, 

Marco  Antônio  e  Zé  Roberto; 

Vargas  e  Barcos. 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri;  Bruno, 
Gum,  Leandro  Euzébio 
e  Carlinhos;  Edinho, 

Jean  e  Wagner;  Rhayner,  Rafael 

Sóbis  e  Michael. 

Técnico:  Abel  Braga 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  22h. 
Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por  Kléber 
Lúcio  Gil  (SC)  e  Fábio  Pereira  (TO). 
Transmissão.  TV  Globo,  Sportv  e  Fox  Sports. 


Corinthians.  Time  luta 
pela  Ia  colocação  no  grupo 


X  f 


CORINTHIANS 


SAN  JOSE 


•  Estádio.  Pacaembu,  em  São 
Paulo 

•  Horário.  22h 

•  Transmissão.  Band  News  FM 


O  Corinthians  recebe  hoje 
o  rival  que  mudou  a  sua  his- 
tória na  Taça  Libertadores:  o 
San  José  (BOL).  Em  20  de  feve- 
reiro, o  Timão  empatou  por  1 
a  1  em  Oruro.  Fora  de  campo, 
um  sinalizador  vindo  da  torci- 
da alvinegra  atingiu  e  matou 
o  boliviano  Kevin  Espada,  14. 

Quarenta  e  nove  dias  de- 
pois da  tragédia  -  que  levou 


Júlio  César  segue  no  gol  alvinegro 

|  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


12  corintianos  a  serem  presos 
-,  a  situação  é  bem  diferente. 
Já  classificado  para  as  oitavas 
de  final,  o  Alvinegro  busca  se 
manter  na  liderança  do  Gru- 
po 5,  hoje  com  10  pontos. 

Lesionado,  o  goleiro  Cás- 
sio ficará  pelo  menos  um  mês 
afastado  depois  de  quebrar 
um  osso  da  mão.  Júlio  César 
será  o  substituto.  ©  metro 


Em  Maceió.  Cruzeiro 
inicia  briga  pelo  5°  título 


X 


CSA-AL 


CRUZEIRO 


Estádio.  Rei  Pelé,  em  Maceió 
Horário.  22h 
Transmissão.  Sportv  3 


O  Cruzeiro  inicia  hoje,  às 
21h50,  a  busca  pelo  pen- 
tacampeonato  da  Copa  do 
Brasil.  O  primeiro  desafio 
será  contra  o  CSA,  no  está- 
dio Rei  Pelé,  em  Alagoas.  O 
time  mineiro  quer  a  vitória 
por  dois  ou  mais  gois  de  di- 
ferença para  evitar  a  partida 
de  volta  no  Mineirão. 

Marcelo  Oliveira,  que  irá 


Dagoberto  está  confirmado  pela 
Raposa  |  Washington  alves/vipcomm 


escalar  força  máxima  para 
o  confronto,  tem  um  elen- 
co já  experiente  na  compe- 
tição. Sete  atletas  já  fatura- 
ram  a  taça  nacional:  Nilton, 
Luan,  Diego  Souza,  Egídio, 
Tinga,  o  goleiro  Fábio  e  Bru- 
no Rodrigo.  ®  METRO 


ESPORTE 


Ceilândia 
quer  a  vaga 

O  Ceilândia,  do 
atacante  Dimba,  busca  a 
classificação  no  torneio 
diante  do  Ceará,  às  22h, 
no  estádio  Castelao.  No 
jogo  de  ida,  o  Gato  Preto 
empatou  em  o  a  O.  Um 
novo  empate,  com  gois, 
ou  uma  vitória  simples 

dão  a  vaga  ao  time 
candango.  Em  Luziânia, 
o  time  goiano  recebe  o 
Fortaleza  na  estreia  no 
torneio,  às  20h30,  no 
estádio  Serra  do  Lago. 


Copa  do  Brasil 


Santos  estreia 
emTeresina  sem 
Muricy  Ramalho 

Sem  poder  contar  com  o 
treinador  Muricy  Ramalho 
no  banco  de  reservas  -  ele 
se  recupera  de  um  quadro 
de  diverticulite  -,  o  Santos 
estreia  na  Copa  do  Brasil 
contra  o  Flamengo-PI,  em 
Teresina. 

Na  ausência  do  co- 
mandante, o  auxiliar  téc- 
nico Tata  comandará  a 
equipe.  O  volante  Arou- 
ca é  o  único  desfalque  do 
Peixe.  METRO 


Paulista 


São  Paulo  busca  o 
primeiro  lugar  na 
classificação  geral 

O  Tricolor  entra  em  cam- 
po às  19h30,  contra  o 
União  Barbarense,  com 
a  missão  de  garantir  o 
Io  lugar  da  fase  de  clas- 
sificação do  Paulistão  de 
forma  antecipada. 

Uma  eventual  vitó- 
ria dará  tranquilidade  ao 
São  Paulo  antes  do  con- 
fronto decisivo  pela  Li- 
bertadores contra  o  Atlé- 
tico-MG,  em  17  de  abril, 
no  Morumbi.  ®  metro 


Carioca 


Botafogo  recebe 
oFriburguensee 
mira  vaga  na  semi 

Para  se  classificar  de  for- 
ma antecipada  à  semi- 
final da  Taça  Rio,  o  Bo- 
tafogo precisa  vencer  o 
Friburguense,  hoje,  às 
16h,  no  estádio  Moça  Bo- 
nita, em  Bangu. 

Os  comandados  de  Os- 
waldo  de  Oliveira  lideram 
o  Grupo  A,  com  12  pon- 
tos, seguidos  pelo  Volta 
Redonda,  com  a  mesma 
pontuação,  mas  com  um 
jogo  a  mais.  ©  metro 


O  Brasil  precisa  de  profissional 


FIFA  WORLD  CUP 


iMFxáiudJ^EJh  UM  vele: 

CÍA  pudzt  ajudsifí 

Vârfof  propor  tos  do  Urazílestaa  em  obw 
visando  os  grandes  eventos  que  o  pois  irá  receber, 
en  tre  etms  a  Copa  do  Mundo  de  2074  *  as 
Olimpíadas  de  2076. 


II 


O  CTA  hâ  mais  óedei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreos  do  Brasifpor  meio  do  curso  de  AGEPi  TE  DE 


WÃo  perta  tempo*  Ao  finai  do  <ursof  processo  sektivo 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  todo  o  Brasil 


9  www.ctaaeroportacom.br 

™  (61)  3025-121 3 1 302S-121 1 1  3032-1972 

02/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  -  Brasília 
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Nova  cobertura  é  feita  por  120  membranas  de  teflon  e  fibra  de  vidro  1  ricardo  moraes/reuters 


Com  dois  meses  de  atraso, 
a  cobertura  do  novo  Mara- 
canã  foi  concluída  ontem. 
A  estrutura  possui  68,4 
metros  de  comprimento  e 
um  total  de  47  mil  metros 
quadrados  de  extensão  e 
foi  esticada  sobre  uma  es- 
trutura metálica,  cobrin- 


do cerca  de  95%  dos  luga- 
res do  estádio.  A  antiga, 
de  concreto  e  com  30  me- 
tros de  comprimento,  co- 
bria apenas  40%  do  públi- 
co. A  obra  deveria  ter  sido 
concluída  em  fevereiro,  de 
acordo  com  o  cronograma 
inicial. 


Anúncio  do  vencedor 

O  vencedor  do  edital  de  licita- 
ção do  Complexo  do  Maraca- 
nã  será  conhecido  amanhã,  às 
lOh.  O  futuro  administrador 
do  estádio  (pelos  próximos  35 
anos)  terá  problemas  para  re- 
solver, como  o  gerenciamen- 
to das  cerca  de  6  mil  cadeiras 


cativas.  O  edital  não  aborda 
com  clareza  o  anúncio,  bem 
como  a  maneira  como  serão 
tratados  os  concessionários 
de  camarote. 

O  jogo  de  reabertura  do  es- 
tádio será  em  27  de  abril,  en- 
tre os  amigos  de  Ronaldo  e  os 
amigos  de  Bebeto.  ©  metro 


Susto.  Real  perde,  mas 
consegue  se  classificar 


Cristiano  Ronaldo  (à  dir.)  marcou  os  gois  que  classificaram  o  Real  i  murad  sezer/reuters 


GALATASARAY  REAL  MADRID 


Jogando  fora  de  casa,  o  Real 
Madrid  sofreu  para  confir- 
mar o  favoritismo  nas  quar- 
tas de  final  e  conseguir  a  clas- 
sificação com  uma  derrota 
para  o  Galatasaray,  por  3  a  2. 

Por  ter  vencido  o  jogo  de 
ida,  na  Espanha,  por  3  a  0,  o 
time  merengue  poderia  per- 
der por  2  a  0  ou  três  gois 
de  diferença  que  ainda  as- 
sim estaria  classificado.  Des- 
sa forma,  jogou  toda  a  pres- 
são para  cima  dos  turcos,  que 
acusaram  o  golpe. 

O  Real  Madrid  preci- 
sou de  8  minutos  para  jogar 
uma  "pá  de  cal"  no  Galatasa- 
ray, com  o  gol  marcado  por 
Cristiano  Ronaldo.  Mesmo 
precisando  do  resultado  po- 
sitivo, os  mandantes  finali- 
zaram menos  na  Ia  etapa: 
três  vezes,  contra  quatro  dos 
espanhóis. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
lateral-direito  Eboué  em- 
patou o  placar  após  rece- 
ber passe  de  Sneijder,  aos 


12  minutos.  O  panorama 
da  partida  mudou  com  os 
gois  dos  astros  Sneijder  e 
Drogba.  O  3  a  1  enlouque- 
ceu os  torcedores  e  infla- 
mou o  time  de  Faith  Tarim, 
que  precisava  de  mais  dois 
gois  para  conseguir  a  inédi- 
ta classificação. 

Aos  45  minutos,  porém, 
Cristiano  Ronaldo  voltou 
a  aparecer  e  fez  o  segun- 
do gol  do  Real,  acabando 
com  qualquer  chance  dos 
donos  da  casa.  ©  metro 


Virada  nos 
acréscimos 

0  Borussia  Dortmund  virou 
a  partida  contra  o  Málaga, 
nos  acréscimos,  e  avançou 
para  as  semifinais.  0  gol 
da  vitória  por  3  a  2  foi 
marcado  pelo  zagueiro 
brasileiro  Felipe  Santana 

|  WOLFGANG  RATTAY/REUTERS 


Atletismo.  Caio  Bonfim 
tenta  o  bi  da  Copa  Brasil 

Campeão  da  edição  2012  da 
Copa  Brasil  de  Marcha,  o  bra- 
siliense  Caio  Bonfim  tentará  o 
bicampeonato  neste  final  de 
semana,  em  Barueri  (SP). 

No  ano  passado,  a  conquis- 
ta veio  em  Blumenau  (SC).  Se 
completar  a  prova  em  menos 
de  1:21:44  ele  garantirá  uma 
vaga  para  o  Mundial  da  cate- 
goria, que  será  disputado  em 
Moscou,  na  Rússia,  em  agos- 
to. "A  Copa  Brasil  é  uma  pro- 
va menos  competitiva  para  eu 
conseguir  o  índice,  é  mais  di- 
fícil pelo  número  de  atletas, 
mas  depende  só  de  mim.  Es- 
tou superpreparado",  expli- 
cou o  atleta.  ®  metro 

"Adoro  a  Copa  Brasil.  Estou  em  busca  do  índice  para 
o  Mundial.  Se  ficar  em  2?  e  obtiver  o  índice,  ficarei 
superfeliz." 

CAIO  BONFIM,  ATLETA 


Brasiliense  buscara  vaga  no  Mundial 

de  MOSCOU  |  MARCELO  ferrelli/cbat 


Basquete. 
UniCeub/BRB 
embarca 
paraArecibo 

O  UniCeub/BRB  embarcou  na 
madrugada  de  ontem  para  a 
disputa  do  Final  Four  da  Li- 
ga das  Américas,  em  Arecibo, 
Porto  Rico. 

A  disputa  conta  também 
com  Capitanes  de  Arecibo, 
anfitrião  das  finais,  Pinheiros 
e  Lanús,  da  Argentina,  adver- 
sário da  estreia  dos  brasilien- 
ses,  amanhã,  às  16h.  Os  pau- 
listas, por  sua  vez,  encaram 
os  donos  da  casa,  às  18hl0. 

Em  Arecibo,  o  técnico  José 
Vidal  não  poderá  contar  com 
o  ala  Rossi,  que  sofreu  um  es- 
tiramento no  músculo  adu- 
tor da  coxa  direita. 

A  equipe  candanga  parti- 
cipou de  todas  as  edições  da 
Liga  das  Américas  e  tentará 
o  seu  segundo  título.  ©  metro 


Barça  não  quer  depender 
de  Messi  para  avançar 


A  presença  de  Messi  no  duelo 
contra  o  Paris  Saint-Germain 
válido  pelo  2o  jogo  da  semifi- 
nal da  Uefa  Champions  Lea- 
gue,  às  15h45,  no  Campo 
Nou,  ainda  é  uma  incógnita. 
Além  do  camisa  10  do  Barce- 
lona, o  atacante  Pedro  e  o  la- 
teral-esquerdo  Adriano  tam- 
bém são  dúvidas. 

Eleito  o  3o  melhor  joga- 
dor do  mundo  na  última 
eleição  da  Fifa,  o  meia  Inies- 
ta  ressaltou  a  importância 
do  argentino,  mas  diz  que 
outros  jogadores  podem  de- 
cidir. "Temos  uma  depen- 
dência do  Messi  por  ele 
ser  um  jogador  fundamen- 
tal, mas  somos  um  time  que 
tem  vários  jogadores  que  po- 
dem marcar  gois.  Leo  é  fun- 
damental e  decisivo  para 
nós:  ele  é  o  número  1." 


Iniesta  busca  a  classificação  pelo 
Barça  |  clive  rose/getty  images 


Do  outro  lado,  o  ex-Barce- 
lona  e  atual  lateral-esquerdo 
do  PSG,  Maxwell,  falou  sobre 
o  que  será  necessário  para  os 
franceses  terem  sucesso  na 
Catalunha.  "Temos  de  ser  co- 
rajosos, com  personalidade, 
para  encaramos  o  Barcelona 


Lucas  jogara  pela  i9  vez  no  Camp 

NOU  |  DEAN  M0UHTAR0P0UL0S/GETTY  IMAGES 


e  sermos  pacientes  no  con- 
trole da  bola",  alertou. 

No  outro  confronto  do 
dia,  o  Bayern  de  Munique  vi- 
sita o  Juventus,  em  Turim, 
na  Itália,  podendo  perder 
por  até  um  gol  de  diferença 
para  se  classificar.  ©  metro 


